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PORTO 146 DE FEVEREIRO 


“Contribuição industrial 
bas à I 


“Diversos ministros da fazenda apresentaram 
ao parlamento propostas de reforma do imposto 
industrial, considerando todos que podia crescer 
muito a receita proveniente d'elle; o snr. Fontes 
Pereira de'Mello, opinando tambem assim, não 
adoptou, comtudo, os trabalhos de seus anteces- 


sores e formulou a proposta de lei n.º 3 do seu 


ptano fazendaário. O projecto do snr. Braamcamp, 
assina como o de outro ministro que o preeedera, 
tinha o gravissimo e essencial defeito de pedir au- 
thorisação para reformar as tabellas de profissões; 


a do snr. Carlos Bento aggravara demasiadamen- | 


te muitas das taxas e diminuia o numero das clas- 
ses de industria; estes inconvenientes impressio- 
Daram de tal modo os contribuintes e as reclama- 
ções foram-de tal sorte, que o snr. ministro jul- 
gou de bom aviso deixar dormir e fallecer na res- 
pectiva commissão aquelle trabalho. O smr. Fon- 
tes Pereira de Mello procurou obter maiores red- 
ditos e fugir dos referidos escolhos. A sua propos- 
ta é clara e bem definida; alguns de. seus artigos 
exprimem a opinião dos tributados e conciliam as 


conveniencias d'elles com as do thesouro. As alte-| 


rações feitas na tabella B são valiosas, mas pare- 
ce-nos que muitas d'ellas poderão ser supportadas 
n uma conjunctura como a actual, em que é urgens 
te esforçarmo-nos por diminuir muito o deficit, O- 
seguintes . quadros mostram as mudanças pro- 
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- Na primeira columna de cada ordem de terra 
nora a lei de 30 de julho de 1860 | 
com os BO por cento extraordinarios, que desde 
1869 teem 5 do pa; os, é 9 &0 por cento de via- 


ção; na segunda columna 

EO Pe fel e siTo dao > Rea tn « Yo 
postas elo r, Font , adicionadas «é mm 0, Me 
posto de viação. Como se vê d'este quadro, as ta- 
Xpa opio agua padad (Rai Aedo, caes UDeTTO 
res, conforme afirma o ilustrado proponente no 
seu relatorio; mas convém observar que, se alli 
são com efeito mais notaveis os augmentos, nem 
sempre se chegará à este resultado, se, em vez de 


MARTYRIOS DA ORPHANDADE 
ORIGINAL FRANCEZ 
Traduetor G, de 5. 
Pã 7 aa o | 
(Centinuado do n.º 33) 
Branca é Emma offereceram-se para ajudarem 


Mathilde n'aquella tarefa, e a pobre creança nem| 


ousou recusar, supposto que bem desejasse estar 


só para poder chorar á sua vontade. As duas jo-| 


vens parizienses pozeram-se, pois, a explorar to- 
dos 08 Po car Aainds a vascole- 
jar os escaninhos, tirando para fóra mil objectos 
diversos, bem queridos da infeliz Mathilde, mas 


que raqu a eram motivo ora de espan-| 


to, ora de gracejo para ellas. Emma, que se mos- 
trava a ma Oiupanta ca tardia, intao ropentina- 
mente pm BRO AGrairAçãO, QuANdO, o o 

e uma gaveta, deparou com um pequeno cofre 
de ebano, marchetado de metal amarello. 


— Que magaificos brilhantes! —exelamára el-| 


la — Vem ver, Branca!.. Como elles variam de 
aspecto, CNO scintillam!.. Parece-me que a ma- 
mã não os tem tão bonitos: 

Branca acercou-se naturalmente, e as duas ir- 
mãs, tirando do cofre e collocando sobre o mar- 
more da meza o esplendidoadereço de brilhantes, 
aa em seu louvor um concerto de exclama- 

ões. ad 

— E' urgente que a mamã os veja—dizia Em- 
ma. —lIsto é uma verdadeira maravilha! 

A snr.º de Aurelles appareceu ato Se a hou- 
vessem chamado para ouvir 0s rogos de alguma in- 
feliz aldeã ou para restabelecer noquarto das suas 
criadas a ordem, que nem sempre alli reinava, 
por certo.que ella.se faria esperar, mas como so 
tractava de diamantes, eil-a prestes e anciosa acu- 
dindo ao reclame, | 

— São realmente bellos!—disse ella, obser- 
vando-os com olhar desvairado e os labios riso- 
nhos—Engastados á antiga, é verdade, mas po- 
dem mudar-se e remodelar-se vantajosamente... 


| d'onde resultará o 


“> | quando as de t 


| * “Revista da politica externa 


cen RARA atado 


o já PREÇO DA ASSIGNATURA | 
| mmsnio | PORTO-trimestre a principiar em 1 e 16 de cada mez. 15500 
XIX JANNO | PrgyisaasS meire TU eb cede mi aço 
Dad JE BEBE ME | BRAZIL semestre Do a DU TE Os 68000 
DEBariiad po (A — Numero avulso 40 réis 


- Egeriptorio, Ferraria n.º 108 


“| tomarmos as diferenças entre as taxas vigentes é 


as projectadas, considerarmos os acrescimos como 
neo ag d'aquellas. Um exemplo esclarece o 
que fica dito: as taxas de 2.º classe na primeira 
ordem da terra são: | 


De 858500 réis... ..... «e. Lei actual. 
De 1128000 +» ........... Proposta do governo. 
o e (NR «. Diferença das taxas, 


A nenhuma das classes inferiores foi acrescen- 
tada verba tão avultada, mas 263500 réis são 30 
por cento de 855500 réis; na 4.º classe da mes- 
ma ordem achamos a taxa aggravada com 188000 
réis ou quasi 50 por cento da actual; na 7.º acon- 


tece do mesmo modo; outros exemplos poderia-| 


“mos citar, os quaes formariam tantas excepções, 
que ficariam menos valiosas estas palavras do re- 
latorio: «Augmentei mais as taxas corresponden- 
les às primeiras classes do que ás ultimas, não 
só porque as primeiras são as que estão menos 
oneradas effectivamente pela lei, como porque às 


ultimas, menos favorecidas da fortuna, se não de- 


re exigir o imposto além de certos limites.» Este 


augmento, como fica dito, é absolutamente maior, | 


porém ha muitos casos em que é relativamente 
menor. No relatorio e nos documentos annexos 
não vem estatisticas ou observações que nos digam 
os fundamentos que. o governo teve para. assim 
proporcionar as alterações ás forças dos contri- 
buintes; esperamos, porém, que na discussão par- 
lamentar o snr. ministro da fazenda mostre que 
foi, depois de minucioso exame do estado das di- 
versas industrias, que compoz a tabella B; o que 
sabemos já é que 0: acrescimos não correspondem 
a um simples addicional; e assim devia ser, por- 
que as taxas não estavam harmonicas entre si. 


O snr. Fontes chama a attenção do parlamen-| 


to para as diminuições feitas em algumas das ta- 


|xas da oitava classe; todas, à excepção das que 


respeitam a taxas de 2.º e 5.º ordem, são meno- 
res que as vigentes. Cumpre advertir, diz o rela- 
torio, que pelo ultimo recenseamento o numero 
dos contribuintes d'estas cafhegorias que ficam fa- 
vorecidas, é de 71:110, sendo o numero total dos 


contribuintes que pagam, segundo o quadro dal 


tabella B, 147:058. Isto é exacto, mas não se jul-| 


é gue que a diminuição de impostos, que os indivi- 


uos favorecidos hão-de pagar, altere muito a 


» | renda do thesouro. A conta é facil de fazer: as ta- 


xas propostas, menores que as actuaes, são as da 
12, 3.º, 4.º e 6.º ordens de terra; na classe 8.º; 
as diminuições são: 40 réis na 1.º ordem; na 3.º 


[120 réis; na 4.º 90 réis; e na 6.º ordem 10. réis; 
seguinte desfalque de rendi-| 


| mento: 
Numero de contribuintes Total 
1ºordem— 8:157—a 40 réis... 3268280 réis 
“43.º ordem— 7:339—a 120 réis... 8803680 » 
44 ordem—10:772—a 9Oréis... 9693480 » 
6.º ordem—44:849—a 10 réis,.. 4485420 + 


Total... 9:6245860 réi 


5 a 
— Ti om mem vo P 
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A esta somma temos a contrapor um pequeno | 


, 


augmento proveniente das taxas de 2," e 6.º or- 
dem, que dão 2346370 réis, vindo, portanto, a 
ser 0 desfalque, pelas alterações na 8.º classe, de 
2:390,8000 réis. Não queremos com isto negar a 


[importancia real do faeto; se o thesouro perde 


pouco, é certo que é digno de alguma, attenção 
diminuirem-se, a que seja, certas taxas, 

das às-outras classes são augmen- 
tadas; ha, pois, a attender não sómente ao que se. 
abaten, mas tambem ao que se havia de acres- 
centar, se as sobrecarregassem como as demais. 
Nós, quenão consideramos as finanças como ins- 
Uituição de beneficencia publica, e entendemos 
que a todos incumbe prestar auxilio ao thesouro 


= |em harmonia com as faculdades e com os servi- 


ços especiaes que recebe do Estado, não pode- 


“| proposta, em quanto não forem presentes à cama- 


ra 0s documentos que levaram 0 governo a ela- 


| horal-a d'esse modo. 


TT 


O assumpto mais importante da chronica es- 
trangeira é, na actualidade, a questão entre os 
Estados-Unidos e a Gran-Bretanha, e será por 
tanto aquella ng nos occuparemos n'esta re- 
vista, Recuemos d 
boço d'esta questão, que posto não tenha o peri- 
go de perturbar à paz entre as duas grandes po- 
tencias maritimas, nem por isso deixa de commo- 
ver à diplomacia europo-americana. Durante à 
euetra civil dos Estados-Unidos, os confederados 

o sul armaram numerosos corsarios 


cante dos federaes. A maior parte d'estes corsa- 
rios foram equipados nos portos americanos e só 
quatro d'elles é que foram construidos em Ingla- 
terra a fávor das leis que tanto nos Estados-Uni- 
dos como em (Gram-Bretanha deixam á indus- 
tria das construcções navaes uma liberdade quasi 


| Como é, porém, querida Mathilde, que joias de| Je LM; 
| | pjanto, de insistir e de te allligires, aliás submet- 


tão subido valor param nas tuas mãos? 


— Eram os brilhantes de minha mãil-—res- | 


pondeu Mathilde, tremendo—Ella tinha-me dito 
que me pertenciam depois... depois. que ella 
não existisse; por isso Genoveva, quando um dia 
andava arrumando o quarto de minha mãi, me 
| dissé;- «Aqui estão, menina, as joias que sua mãi lhe 


destinava: guarde-as como uma recordação d'ella.p 


noveva se arroga direitos que não tem. (Como é 
que ella commette a imprudencia de confiar a uma 
creança, seguramente muito amavel, mas por ora 
imprevidente, diamantes de tão subido valor? 
Acaso estás em idade de os usar ou julgas-te com- 
| petente para os guardar? | 

— De certo que nem penso servir-me d'elles, 
—balbuciou Mathilde—mas sinto immensa satis- 
| fação em guardal-os, porque minha mãi m'os Je- 
gou: ella trazia-os no ultimo dia em que teve 
saude, no ultimo dia de festa e alegria!.. Na ma- 
nhã seguinte cahiu doente... Estava tão bonita 
m'aquelle dia!.. Parece-me vel-a, mas olho para 
RE ca tr e ti ta 

— Porém, minha cara ménina, bem vês que 
estes diamantes não podem cônseryar-se em teu 
poder; tens apenas quatorze annos e somente fa- 
ras uso d'elles quando te casares: daqui até lá, 
como elles se não acham suficientemente guarda- 


dos, podem tentar a avidez de um criado ou at-| disse 


trahir aqui um malfeitor que os roube. 
— —Sem duvida—acudiu Emma.—A commoda 
nem ao menos estava fechada! 
Em vista d'isto,—proseguiu a snr.* de Au- 
relles—has-de permittir que os leve commigo,e os 
| conserve juntamente com as minhas joias e as de 
teu pai, ficando, todavia, á tua fleposição Jogo 
| que chegue 0 fempô proprio de os lisares. 
— —Oh! estimaria tanto conserval-os junto” de 


'—Bem vê que até agora ninguem tentou roubal-os ! 


—Mas tambem vês, minha menina, que, como: 


dona da casa, sou até certo ponto responsavel pe- 
la conservação dos valores que ella encerra, enão 
posso contiar-te lão preciosas joias, como não as 


ez annos paradar um breve es-| tarde. 
siderou e exigiu que a Inglaterra pa 
demnisações de que ao principio desistia, Para 


que foram | 
durante quatro annos o terror da marinha mer-) 


uito bem, mas vejo agora que Ge- 


PROPRIETARIOS H. G DE MIRANDA e M. S. CARQUEJA 


* SEXTA-FEIRA 16 DE FEVEREIRO DE 1849 


absoluta, e tornam muito difficil a conservação 
rigorosa de neutralidade nos casos de guerra mari- 


tima. Esses quatro corsarios, cujas façanhas foram: 


tão desastrosas para a marinha e o commercio 

dos Estados-Unidos, tinham os nomes de «Flori- 

da», «Georgia», aShenandoah» e «Alabama». 
Este ultimo que foi o mais celebre e formida- 


| Yel de todos deu o nome á questão que hoje se de- 
bate entre as duas poderosas e rivaes nações ma-| 
| rimas, e merece portanto que abramos capitulo | 


à sua interessante historia, No dia 9 do corrente 


| fez dez annos que o «Alabama principiou a cons- 


truir-se nos estalleiros de Liverpool. Era um va- 


or de 900 tonelladas, provido de machinas da 
orça de 300 cavallos, mas adaptado principal-| 


mente a navegação de vela. Era construido visi- 
velmente para a guerra, e desde logo se sus- 

eitou que estava destinado aos confederados. 

oucos dias antes de ser lançado à agua, em fins 
de maio de 1862, o consul norte-americano em 
Liverpool chamou a attenção do ministro dos Es- 
tados-Unidos em Londres para esse facto. O mi- 


nistro teve uma conferencia com lord John Rus- 


sell, em virtude da qual resolveu-se proceder a 
um inquerito ácerca do destino do novo vaso. Ca- 
recia-se de provas de que o navio era destinado à 
guerra, e as provas,offerecidas só em 21 de julho, 


que fosse embargado o «Alabama»; mas já era 
tarde. O vapor, n'essa mesma manhã, como pre- 
texto de fazer uma experiencia, que torna- 


va mais plausivel a presença a bordo de muitas | 
damas e cavalheiros, sahiu do Messey sem arma- 


mento, sem documentos, sem previa matricula, 


desceu o canal de S. Jorge e ganhou rapidamente 


O alto mar. A mais de 400 leguas das costas in 
glezas foi onde se equipou e armou. ” 

Seria um nunca acabar o enumerarmos as 
suas atrevidas excursões nos dous oceanos, desde 
os Acores ao Cabo da Boa Esperança, desde Sin- 
gapoore à Jamaica, as suas inumeraveis presas, 
as suas capturas, as suas abordagens, os navios 
mettidos a pique, os. carregamentos destruidos 
até o dia em que, depois de lhe ter dado caça por 
ipa de mais de 1:000 leguas, a corveta fede- 
ra 


«Kearsage» o bloqueiou no"porto de Cher-| 


burgo. 
Pouco depois de estarem um dentro e outro 


fóra do porto de Cherburgo, o capitão Semane, | 


do «Alabama» enviou ao commandante do «Kear- 
sage» um cartel de desafio, que este acceitou, e 


'os dous collossos marinhos foram bater-se a 12 
| kilometros do Sine de Cherburgo, no dia 19 de 
junho de 1864. 


combate durou só uma hora; 
mas que combate! Os dous encarniçados inimi- 
gos giraram e tornaram a girar um ao redor do 
outro, formando como uma dupla espiral de fogo 


e de fumo, até que por fim, depois de trocarem | 


600 balas de canhão, o «Alabama», vencido, se- 


E 


pultou-se nas ondas. 
Dos, outros tres. corsarios  sahidos dos portos 


inglezes, nada diremos por que posto tivessem| | — Tomou posse selhe j le 
Rui ro Typogrnphica Fluminense, | 


causado grandes prejuizos ao commercio dos fe- 


deraes, que afinal venceram os confederados, não | 
s6 tornaram (ão afamados como o «Alabama», (ES 
“ Acabada a guerra intestina nos Estados Uni: | rius dep: 
dos os vencedores, posto estivessem muito irrita- nia e 
dos contra a Inglaterra por ter deixado sahir dos 

seus portos os corsarios que tanto os haviam hos-. 
tilisado, não deram à entender que exigiriam d'es- 
ta potencia ndemnisações. Pelo contrário o mi- | 
mstro dos negocios estrangeiros do gabinete de! 
Washington escrevia em novembro de 1865 o se- 

guinte: «Se reiloramos os nossos protestos contra 


mos, porém, devidamente apreciar esta parte dalg malevolo procedimento da Inglaterra, não é pa- 


ra obter uma compensação pecuniaria pelas per- 
das sofiridas, mas para fixar para o futuro a im- 
portante questão do dever das potencias neu- 


traes.» E alguns dias depois o presidente André 
“| Johnson exprimia assim -a-mesma opinião na sua! 


mensagem de 4 de dezembro: «Não aconselho 


nenhuma tentativa formal de reparação pecunia-| 


ria, esperando que no futuro a amisade das duas 
nações terá por base a justiça reciproca.» | 

“Mais tarde o governo de Washington recon- 
gasse as in- 


resolver a questão fez-se o tractado de Washing- 
ton, que dispunha que ella fosse submettida aum 
tribunal de cinco arbitros nomeados pelas duas 
pie interessadas, pela Italia, pela Suissa e pelo 

razil. O tribunal acha-se reunido em Genebra e 
formam-n'o: Alexandre Cockburn, lord presiden- 
te do Tribunal do Banco da Rainha e primeiro 


juiz de Inglaterra, nomeado pela Gran-Bretanha; 


Carlos Francisco Adams, nomeado pelos Estados- 


Unidos; o conde Sclopis, senador italiano e um 


dos jurisconsultos mais distinctos da Europa, no- 


duros TE == 


confiaria de Emma nem de Branca; cessa, por-|d 
sinha do bosque, a fim de procurar um 


terei a questão ao arbitrio de Leu pai, que terá de 
censurar asperamente Genoveva pela insolita in- 
sair com que te confiou a guarda de taes va- 
ores 

Ouvindo esta ameaça, Mathilde empallideceu, 


enxugou as suas lagrimas e calou-se: por sua par- 


le nada receiava, sentia-se disposta a insistir, lu- 
ctar, solfrer c ameaçar, comtanto que conseguisse 
conservar junto de si, sob os seus olhos, sob suas 
mãos, todas as recordações de amor maternal, 
que peça a peça lhe extorquiam, porém não que- 
ria fazer reprehender Genoveva, já impaciente da 
nova ordem de cousas, Genoveva que por varias 
vezes pronunciára a palavra fatal «despedida» e 
que ao menor pretexto poria em prática a ideia 
de ausentar-se, O que aconteceu foi que a joven, 
chegada a noute, se lançou nos braços da ama e 
lhe contou o succedido, acrescentando ingenua- 
mente, na ideia de com isto adoçar a impaciencia 
da velha criada, que sua madrasta tivera talvez 
| razão em guardar os diamantes no cofre forte, 


- | comquanto nem por isso ella livesse menos pesar 


de não ver, sempre que quizesse, aquelle adere- 
ço, que lhe era tão caro, porque sua mãi tão bo- 
nita se mostrava adornada com elle. Gonoveva, 
ouvindo isto, empallideceu, estremeceu, calou-se 
por um instante, e depois, meneando a cabeça, 


—Ella ousou fazer tal? Pobre menina, infeliz 
orphã! 

—Ainda não serei tão infeliz, se podér contar 
sempre com a tua amisade!—exclamou Mathilde, 
lançando-se-lhe nos braços. 

“—Pobre creança ! Aqui me terá sempre para 
a consolar e animar! Quem havera que possa dei- 
xal-a, abandonal-a n'estas circumstancias ? Quem 


tanto co | de| poderá deixar de amar tão terna e meiga pomba ? 
mim!—exclamou Mathilde, debulhada em lagrimas 


Esta promosaa de Genoveva consolou um pou- 
co Mathilde, que, ainda assim, chorou muito an- 
tes de adormecer no seu quarto novo, no meio 
dos brilhantes e elegantes moveis, e ornatos. Na 


'meado pelo rei Victor Manool; Jacques Staempfli, 
antigo presidente da confederação suissa, nomea- 
do pelo actual presidente d'esta confederação; e 0 
barão de Hajuba, actualmente enviado do Brazil 
em Pariz, nomeado pelo imperador D, Pedro 1. 
Além dºisso as partes interessadas estão represen- 
tadas cada uma pelo seu agente com plenos pode- 
res, € são por is da Inglaterra lord Tenterden, 
e dos Estados-Unidos, Brancroft Davis. Cada um 
d'estes agentes apresentou á conferencia de Gene- 
bra, logo que ella se abriu, uma memoria do seu 

overno; à ingleza redigida por lord Hasterley, 
ord Tenterden e mister Montargu Bernard, e a 
americana por Brancroft Davis. Esta ultima faz 
reclamações enormes de indemnisações directas € 


|indirectas; que avaltam por 10 ou 12:000 milhões 


de francos. Estas indemnisações comprehendem 


| cinco grupos, a saber: 


1.º Perdas directas causadas aos cidadãos nor- 
| te-americanos pela destruição dos seus navios e a 
perda dos seus carregamentos. 

2.º Despezas nacionaes exigidas pela perse- 
guição dos corsarios confederados. 

d.º Perdas causadas aos cidadãos 
ração por se ter acolhido á bandeira ingleza q 


maior parte da marinha mercante nerte-ameri 
| cana. | 
pareceram insuficientes ao conselho das alfande-| 
gas, que declinou a questão para os advogados da 
corda em 23 do mesmo mez. À doença de um 
'delles demorou a consulta até o dia 28. No dia 
2) lord John Russel deu ordem telegraphica para 


deli 


4.º Prejuizos causados aos particulares pela 
elevação dos premios de seguros marítimos, re- 
sultante do augmento dos riscos: devido ás depra- 
dações dos corsarios. 

- 6.º Perdas causadas ao governo federal pela 
prolongação da rebellião, 
E efeito das operações dos corsarios confede- 
rados. 

Como se 0 governo americano não é pobre em 
pedir, como usa dizer-se. Quer indemnisar-se in- 
directamente à custa da Inglaterra das perdas que 
causaram aos federaes todos os corsarios confede- 
rados, quando só quatro destes é que se arma- 
ram em Inglaterra. Esta, pela sua parte declara 
que está prompta a indemnisar os armadores ame- 
ricanos das perdas que lhe causaram os quatro 
corsarios; quantoás indemnisações indirectas, nem 
se quer em principio as admitte. Neste sentido 
dirigiu uma communicação ao gabinete de Was- 
hington, cuja resposta anda não chegou á Euro 
pa, o que não é tarde. py A 
—— BRAZIL 
Kio de Janeiro 2% de janeiro de 

187º 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão do numero antecedente) 


Deu-se a 17 d'este mez aqui na côrte um bar- 
baro assassinato na pessoa de um chapelleiro por, 


dada tn ai a 


| 


as 


tuguez. Chamava-se o infeliz Joaquim da Silveira 
(e era casado. Morava 4 rua da Lapa n.º 80, No re- 
ferido dia, estando a fechar a porta da sua casa,| 
foi ferido no ventre com uma facada; cahiu e ape-| 


nas teye tempo para pedir agua a um barbeiro vi- 
sinho, mas não pôde dah levado em braços pas 


ra a pharmacia proxima de Joio Domingues Viei- 


ra, poucos instantes depois alli falleceu sem fazer a 


menor declaração. O author do crime evadiu-se, 
“— "Tomou posse o conselho administrativo da 


Club Gymnastico Portuguez fez collocar 


primeira 8 alicerces para o seu novo erli- 
ficio f ruh feio e ndnia db oc aimed 
ins deputações. edades assistiram d cerem 


nia e bem as numero de pessoas distin- 


ctas. Tocaram as bandas de musica. do Club, Lyxa 


Commereiale Recreio dos Artistas. 

- — O estabelecimento de roupa denominado. 
«Pão de Assuenr» fez outro dia a distribuição dos 
remios aos seus sprendizes menores. À ceremonia. 
verificou-se na igreja do Parto, ás 7 horas danoute. 
Jú se fazem preparativos para o carnaval. 
Havia aqui, entre outras sociedades, uma notavel 
que se chamava «Estudantes de Heidelberg». Aca- 
bou ha tempos; alguns dos seus socios, porém, crea- 
po outra à que chamaram «Internacional 
ValcEca». 


—A directoria da Associação Industrial de Be» | 


neficencia compõe-se dos seguintes senhores : pre- 
sidente, H. V. Hancoche Dunham; vige-presidente, 
Franeiseo Marinho Bastos; 1.º secretario, José An- 
tonio Fernandes Lopes; 2.º dito, Pedro . 
de Araujo; thesoureiro, José Joaquim Gonçalves 
da Costa; procurador, Albino Francisco da, Silya 
Coimbra. Foram reeleitos presidente, vice-presiden- 
te, 2.º secretario e thesoureiro, é eleitos o 1.º gecre- 
tario e progurador. 

—Nião curiosa, mas interessante, é n seguinte 
noticia dada pelo «Telegrapho», gazeta da cidade 
de Campos : | 4 

«O vigario da freguezia de Nossa Senhora das 
Neves, o padre Manoel da Silva e Souza, acaba de 
obter excellento vinho da uva americana. E' pars 


admirar que de uma só cepa obtivesse o mesmo 
senhor 32 medidas de vinho igual no mais excel- 


lente Bordeus. O sur. vigario nos communicou que, 
juntando ás uvas, em fermentação, alguns e jp 
de côco de tucum, pôde obter uma qualidade de 
vinho similhante ao de Lisboa. À experiencia feita 
pelo rev.=º sor. Silva e Souza é um grande serviço 


deliberação um pouco ousada de se dirigir á ca- 
| ouco de 
distracção. Havia muito tempo que não fallava com 
o seu querido major, ou, sé lhe fallava, era de 
passagem, quando ell 

grande contentamento experimentou, quando se 


viu só e livre sob a vasta arcada de velhos carva-| 


lhos; sobre o tapete de verdura entrançado de 
sombras da folhagem onde o sol.de outubro des- 
crevia grandes reflexos dourados; os melros, sal- 
tando de ramo em ramo, faziam ouvir as ultimas 
canções; os cabritinhos montezes, meio selvagens, 
meio domesticos, passavam junto della, escon- 
dendo-se por entre as verduras. Tudo isto fallava 
de liberdade, de movimento, de alegria, de ani- 
mação, que era exactamente o que Mathilde en- 
contrava sempre na pousada do major. Ahi hou- 
ve, pois, logo bastantes lagrimas, bastantes nar- 
rações dolorosas; mar o honrado ancião, posto que 
pouco eloquente, tinha o condão de animar e con- 
dolãr pe aa: e à joven, com os seus quatorze 
annos, carecia de sorrir, de se esquecer da triste- 
za e de Pesar livremente, d'on le resultou que 
com as confidencias d'ella, as narrações do major, 
os pulos da corça e o palrar do corvo se passou 
alli uma agradavel manhã, mas as horas esquece- 


ram. Havia tanto tempo que aquellas quatro in-| 


nocentes creaturas, o velho soldado, o corvo, a 
corçasinha e a joven, se não reuniam ! Como po- 
deriam ellas saciar-se depressa do prazer de se 
verem juntas? Instantaneamente a corça poz-se a 


berrar atemorisada, o corvo esvoaçou, o couteiro e 
a sua joven ama estremeceram como douscollegiaes 


apanhados em falta, e a causa d'isto fôra a appa- 
rição de um grupo alegre, que, surgindo na ave- 
nida do bosque, se encaminhava para a casa do 
major. As jovens Emma e Branca Plantier, em 


elegante traje de campo, acompanhadas de uma 
amiga qa acabava de chegar de Pariz e seguidas | 


de um lacaio em grande libré, vinham em busca 
da fugitiva para a fazerem recolher ao palacio, 
—lBem certas estavamos nós de te encontrar 


aqui, Mathilde!-=disse Emma, rindo e correspon-= 


manhã immediata, como ella se sentisse ainda | dendo seccamente à saudação do couteiro— Isto é 


triste, tomou em segredo, e por infelicidade, a 


| que são gostos excentricos, campestres e incri- 


da confede- 


urante dous annos, | 


 SAEDÃ À 


Lourenço | 


| resto dos concertos, o 


e vinha ao palacio; por isso] 


PREÇO DOS ANNUNCIOS 


“Annuncios e correspondencias, cada linha (typo 
Repetições . 


Annuncios de sahida de navio (até 10 linhas), cada um ; | 
Os snrs. assignantes gogam 25 p. e de benefício, 


bem como as publicações litterarias 


prestado a este municipio, cujos habitantes já não 
podem duvidar das vantagens que lhes póde resul- 
tar da cultura da vinha, ) 
da e recommendada. Não cessaremos de recommen- 
dar esta nova industria agricola, principalmente 


aos moradores do districto do Frade, Caxoeiras e| 


freguezia de Macubú, onde por certo dará melhor 
resultado, por serem terras mais apropriadas & tal 
cultura.» , 

—lBram 8 horas e meia da tardo e estava um 
caixeiro de um estabelecimento situado À rua Pri- 


meiro de Março, conferindo tranquillamente dinhei-| 


ro no balcão, quando de repente entra pela loja 
um preto, aproxima-se do lugar em que o caixeiro 
contava o dinheiro, apodera-se de uma porção de 
notas e sahe com rapidez, O caixeiro corre atraz do 
preto, juntamente com o rondante do lugar, e con- 


| segue prendel-o no beco de Bragança. Ás notas| 


roubadas importavam em 3385000 réis, mas não fo- 
ram encontradas em poder do preto, úngondo:ão 
| que as atirasse à rua ou à algum compan 


ma-ge James Louis e diz ser inglez; julga-se ser 0 

| Ea que ha dias fez igual brilhatura no Banco 

nglez. 

Fere ttido para a policia à ordem do sor, 1.º dele- 
ão. 

Creou-se mais um club republicano; fun- 
dou-o o gnr. Francisco Xavier da Cunha na cidade 
de Porto Alegre. Segundo leio n'um jornal, ha 
actualmente os seguintes elubs e jornaes q aauellê 

artido: n'esta córte um jornal e um club, em Minas 

ous jornaes e seis clubs, nas Alagõas um club, 
em Pernambuco um jornal e cinco clubs, na Bahia 


um jornal e quatro clubs, em Sergipe, Espirito San- 


to e Parahyba um club. 
(0) dr. Luiz Brandão, encarregado da esta- 
tistica, apresentou o seguinte resumo da mortalida- 


| de da cidade do Rio de Janeiro durante os mezes de 


setembro a dezembro: 


Falleceram 3:355 individuos a saber: 743 em| 
setembro, 810 em outubro, 803 em novembro, 9991 


|em dezembro. Dos 3:355 fallecidos, 1:975 eram 


masculinos, 1:380 femininos; 2:647 livres, 697 es-| 
de condição ignorada; 2:269 nacionaes, 


cravos e 11 | 

1:051 estrangeiros, 71 de nacionalidade ignorada, 
175 de dias de idade, 269 de mezes, 318 de 1 a 

| annos, 93 de 4a 7, 1ll de 7a 15, 338 de 15 a E 


684 de 25 a 40, 692 de 40 a 55, 325 de 558 70,136). 


de 70 a 85, 32 de 85 a 100, 2 


de idade ignorada 
Ti de: | 


fissão maritima, 66 militar, 105 commer- 


cial, 176 artistas, 28 litteraria, 284 trabalhador, 90| Fãs 


domestica, 14 mendigo e 2:576 cujos attestados não 
|indicavam a profissão. Os obitos deram-se: no hos- 
| pital da Misericordia 625, no da saude 72, no hos- 
pício de D. Pedro II 10, na easa dos exp , 
no hospital de marinha 27, no militar 38, no do An- 
darahy 9, no do corpo policial 1, no de 5. Francis- 
co de Paula 11, Penitencia 21, Carmo 23, Benef- 
cencia Portugueza 2] 
diversas casas de saude 171, na fregu 
| cramento 242, 8. Jos 
nho Velho, 160, Santo Antonio 240, Gloria 201 
'gôs 122, Espirito Santo 157, freguezias de fóra da 
cidade 25, localidade ignorada 21. As molestias que 
predominaram foram: tuberculos pulmonares 611, 

sbre perniciosa 304, sesões do tubo digestivo 208, 
do coração 164, pretmonisa 130, em elas 115, 
meningo encephnlite 98, convulsões 84, diarrhea e 
dysenteria 80, apoplexia cerebral 80, tubereulos 
mesentericos 79, tetano dos recem-nascidos 66,con- 
gestio cerebral 57, hepatite 57, febre typhoide 54, 
escarlatina 62, bexigas 41, congestão e apoplexia 
pulmonar 87, hydropesias 37, peritonite 35, hypoe- 
mia e cachexia puludosa 29, infecção purulonta 24, 
nascidos mortos brio Honve 10 casos de desas- 


tre e "de suicidio. ] casos de e pela deram-se - 


em setembro; 26 em outubro, 25 em novembro 
e 41 em dezembro. Os de escarlatina : 12 em setem- 
bro, 11 em outabro, 11 em novembro e 18 em de- 
zembro: Os de febre perniciosa: 7! em setembro, 
86 em qutabro, 57 em novembro e 90 em dezembro. 


Os de febre typhoide: 11 em setembro, 12 em outu-| q. 


bro, 14 em novembro e 17 em dezembro. 
“— Q dr. José de Saldanha da Gama publicou 
a segunda parte do seu trabalho intitulado «Conf- 
ra estudo botnuico dos vegetaes seculares 
da provincia do Rio de Janeiro e outros pontos do 
Brazil», O dr. A. J. de Mello Moraes começou a pu- 
blicar uma «Historia do Brazil reino e Brazil im- 
e gh q a Eta raio ro 
os ministerios pela ordem chronologica dos gabi- 
netes ministeri É seus: E Mor revoluções po- 
liticas que se deram é córes com bia appareceram 
desde odia 10 de maio de 1808 até 1871; a da con- 
quista de Cayenna, da independencia do Brazil . 
as constituições politicas desde 1789 até 1894. 

'— Não está perdido o vapor brazileiro «Co- 
rumbá», que a 6 de outubro naufragára no rio Pa- 
raguay. O consul do Brazil em Goro) h | 
pou ao governo que, a esforços da esquadra, 'se con- 
seguiu a obra necessaria para odito vapor navegar 
até á á-golonia do Sacramento, onde foi concluir o 


—Continús a «Pera de Satanaz» a encher o 
theatro de 8. Luiz. Prepara-se alli agora «O pa- 
raizo perdido», oratoria. A Phenix Dramatica tem 
agora em scena duas pegas «O casamento do gaia- 
to de Lisbon», do sor: Joaquim Pinto, fluminense, 
e «As litteratas ou a reforma das saias», de Julio 
Cesar Machado. À companhia dramatica franceza 
foi para Petropolis, onde está uma grande parte das 
familias da côrte. Parece que dará alguns especta- 
culos quando de lá voltar. No Alcazar estreou-se 


veis! Refugiar-se, para rir e conversar, na ca- 


bana, em 
cejal ese de 

-—E' porque sem duvida—acudiu maligna- 
mente Branca—ella se acha menosno seu elemen- 
to no salão do que na cabana! 
—Dizes bem—replicou Mathilde, carrancu- 
da. —Como poderei eu achar-me bem no salão? O 
que se faz e o que se diz lá? Um pouco de musi- 
ca deLestavel; o meu professor assevera que to- 
dos esses trechos modernos.são deploraveis; de- 
pois trabalha-se em tapete, o que nada tem de 


quanto no salão se enfastia e bo- 


divertido; quanto ao que alli se diz, é tudo mau! 


e inutil: tracta-se de ninharias, de toucados ou 
das vidas alheias. Em taes conversas anão permit- 
tiria minha mãi que me mettesse nem eu queria 
ouvil-as; quando, porém, estou aqui só como ve- 
lho major, falamos de minha mãi, do tempo em 
jue eramos felizes, das guerras antigas, de ba- 


talhas e de viagens: o major conta-me a historia | 


dos animaes e das plantas que ha por esse bosque, 
o que muito me distrahe e não prejudica a nin- 
guem, parecendo-me, no fim de tudo, que em- 
régo assim melhor o tempo do que à discutir o 
feitio de um chapéu ou a escarnecer do modo de 
fallar das visinhas! | | 
“-Isso é que é fallarl—replicou Emma, rindo 
às gargalhadas— Ao menos, se não és muito de- 
licada, és franca! Entretanto não deves esquecer- 
te de que, pelo teu nascimento, estás destinada a 
viver na sociedade, e que daqui à annos, pelas 
forças das circumstancias e da vontade de teu pai, 
te verás no meio de uma sociedade hem diversa 
da de um velho guarda-caça e de um corvo. Não 
seria, portanto, mau que te fosses habituando pa- 
ra depois não fazeres uma figura triste. Ora, co- 


por este jornal lembra- | 


eiro de 
[industria no acto da fuga. O referido larapio cha-| 


oi elle conduzido à 5.º estação e d'alli] 


expostos 76,|. 


21, Asylo de Invalidos 6, nas| 
eguezia do Sa-| 
“José 242, Candelaria 37, Santa 
Rita 252, Sant'Anna 891, S. Cristovão a po- 

1 A] 


partiei- | 


40 réis 


00» q N.º 36 


À 


corpo 8) 


gnr.a Tostée. Não conheço. Vie- 
ram mais seis artistas. | 

—lim Campos houve no hospital da Sociedade 
Portugueza de Beneficencia um leilão de fructas 
em beneficio das obras do mesmo hospital, renden- 
do 6045000 réis. Na mesma cidade organisou-se ' 
uma importante associação de commercio, navega- 
ção e colonisação. 

—No Maranhão o hospital portuguez celebrou 
com o esplendor do costume a sua festa annual. 
Foi riquissimo o bazar organisado n'essa ocensião; 
produziu o leilão, com que terminou a festa, mais de 
dous contos de réis. 

—No porto do Recife (Pernambuco) tem havi- 
do ultimamente alguns casos de febre amarella, 
que, felizmente, não tem passado'á cidade. Fallece- 
ram já alguns marinheiros inglezes. No hospital in- 
glez existiam ultimamente 25 doentes, o no hospi- 
'tal portuguez havia tambem bom numero de mari- 
nheiros hespanhoss e de outras nacionalidades. 

— Os jornnes do Pará publicam alguns dados 
estatísticos, bastante curiosos, relativos à provincia: 
'No-anno de 1870 entraram n'esta provincia 1:412 
estrangeiros, sendo: norte-americanos 57, allemies 
40, austriaco 1, bolivianos 17, ehinezes 2, dinamar- 
quez 1, francezes 77, hespanhoes 63, hamburgue- 
zes 2, inglezes 97, italianos 23, marroquinos 25, por- 
tuguezes 919, peruanos 66, russo 1, argentinos à, 
| suissos 4, venezuelanos 4. D'estes vieram com des- 
tino de residir na provincia 1:215 e em transito 197, 
sendo: agricultores 43, artistas 217, celerigos 9, com- 
merciantes 609, industriosos 326, lettrados 22, mi- 


uma nova dama, 


! | licianos 10, scientificos 21, domesticos 153. 


— No Ceará falleceu o cidadão portuguez Ma- 
noel da Costa Mouro Bravo, propiciar e cnpita- 
lista, com fortuna superior a 100:0008000 réis. 

—Durante o mez proximo passado obtiveram 
carta de matricula pelo tribunal do commercio os se- 

jintes commerciantes: ç 
“Antonio José Ribeiro Braga, portuguez, em 
commercio de fazendas, ferragens, objectos de ar- 
marinho e molhados, por atacado e a varejo, em Ja- 
botical, na byte 8. Paulo. | 

Christovão de Souza Araujo, portuguez, em 
commercio de molhados, ferragens e objectos de ar- 
marinho, no lugar denominado Barreado, na provin- 
cia de Mises ee E, 
João Evangelista da Silva (Gomes, brazi- 
leiro, em commercio de fazendas e molhados, na 
| cidade de Juiz de Fóra, provincia de Minas-Ge-. 
José Joaquim de Carvalho, portuguez, em com- 
mercio de generos nacionaes e estrangeiros, na ci- 
dade de Santos, provincia de 8. Paulo. 

— O tribunal do commercio eoncedeu a carta 
de rehabilitação requerida pelo commerciante Vi- 
ctorino Pinto de Sá Passos. 


+ ' - - 
! 
, a 


PROVÍNCIAS 

BRAGA 14 DE FEVEREIRO —L(Do nosso cor- 
respondente) —Para serem ouvidos sobre a divisilo 
territorial mais conveniente nos povos, foram con- 


| vocados para uma reunião, que deve ter lugar áma- 


nhã no governo civil, os administradores de todos 
os concelhos d'este districto. A essa reunião tem de 
residir o snr. governador civil, que so ha-de vor 
Jevéras embaraçado na oluiçdá da tão importante 
'medida. Para o concelho de Braga consta-me que o 
respectivo administrador tenciona pedir as fregue- 
zias de Santa Christina e Balazar, que pertencem 
a Guimarães; Arnoso e Cezures, que fazem parte . 
do concelho de Famalicão; Martim e Pousa, que 
são de Barcellos; e S. Julião de Cobellas, Aus per- 


p| tence: go concelho da Povga, de. À Eplaao.., Por esta 
fórma ficava perfeitamente arredondado o concelho 


7 
E. fai 


de Braga, mas agora do que eu duvido é que simi- 
Eco da ra SAS q diante, pela grande 
opposição que eontra elle se ha-de levantar por 
parte dos administradores, cujos concelhos tiverem 
de ser cerceados. No meio, porém, do grande deba- 
te que tem de haver ámanhã por via da divisilo ter- 
ritorial, o concelho de Braga 6, ainda assim, o que 
está de melhor pão porque, pela sua posição 


topo Bra phica er nem de um palmo de 
terreno e está no caso de receber as freguezias que 
já mencionei. 


 — Reuniu-se na quinta-feira passada o conse- 
lho municipal, que lou com a respectiva ca- 
mara em se contrahir o emprestimo de 1:2005000 
réis para a compra de novos materiaes e concerto 
dos velhos para à companhia de incendios. O em- 
| prestimo, conforme se deliberou, não póde ser con- 
'trahido a mais de 6 1/, p. e, devendo ficar amorti- 
| sado dentro de dons annos por meio de um imposto 
directo. Tanto para o fornecimento dos novos ma- 
teriaes como para o concerto dos velhos já hoje fo- 
ram apresentadas À camara propostas muito van- 
tnjosas, promptificando-se um dos proponentes a 
dar uma bomba nova com todos os utensílios ne- 
| csssarios, incluindo um salva-vidas, e a proceder 


“| nos concertos necessarios nas bombas velhas ad 
As 


“quinhentos e tantos mil réis. Parece que, em v 
“de um preço tio rasoavel, a camara não só acceitou 


|a proposta, mas está resolvida a fuzer a acquisição 


de uma outra bomba nova, ficando assim com um 
excellente material para a companhia de incendios, 
Pelas experiencias a que esta tarde se procedeu na 
| praça da Alegria com as novas bombas, salya-vi- 
| Es e outros utensilios que vicram d'essa cidade, a 
| camara eo publico ficaram satisfeitos,e,portanto,é de 
crer que a compra d'aquelles objectos se realisará, 


A 


— Não, não, ainda não!—bradou do lado da 
cabana uma voz rouca, interrompendo descortez- 
prio aquella longa e pomposa enumeração de 

mma. 

Esta, córando, emmudeceu e por sua vez foi 
observando o rosto das pessoas que a acompanha- 
vam: o de Mathilde, que estava a rir, e o do ma- 
jor, que mordia o bigode, até que por fim depa- 
rou com o corvo, o qual, já familiarisado com o 
vistoso grupo, ia pulando sobre a relva, abrindo 
o grande bico e repetindo: 

— Não, não, ainda não! 

— Por ultimo, —proseguiu Emma em tom sec- 
co e despeitado—eu venho aqui, Mathilde, em no- 
me de minha mãi, dizer-te que é tempo de pôr 
termo a estas convivencias com 0 corvo e com 0 
criado velho, por cuja causa faltasteao teu dever esta 
manhã. A costureira de B..., que trazia os teus 
fatos, teve de ausentar-se sem os provar: a mamã 
está pouco satisfeita; pede que recolhas quanto 
antes ao palacio e que não voltes aqui de futuro 
sem licença, aliás... 

Mathilde, que se erguera altiva, baixou en- 
tão os olhos, empallideceu, e, fazendo um signal 
de despedida dolorosa ao seu amigo major e sem 

| dizer palavra, piso adiante das duas jovens, que 
a seguiram pela sombria vereda que ia ter ao pa- 

Jacio. | 

| — Criado velho!—bradou, iracundo, o cou- 
teiro, olhando pelas costas a desdenhosa Emma — 
Se, pela maior das fatalidades, eu sou hoje teu 
criado, é ts teu avô me... 

E n'esta altura o bom do homem mordeu a 
lingua e emmudeceu. A prudencia e tambem a af- 
feição que sentia por Malhilde fizeram calar-lhe 

|no coração a ira, e levaram-o a dizer comsigo que 


mo eu e minha irmã temos alguns annos mais do | não convinha irritar o animo d'aquella indiscreta, 


que tu, creio devermos dar-te alguns conselhos e | que sem duvida se vingária 

indicar-te os nossos exemplos; foi aproveitando | desdem a infeliz irmãsinha. Ó | | 

|os conselhos de nossa mãi, minha queridinha, e| tentou-se em ameaçar mentalmente, soltou um ai 
tomando o exemplo das pessoas elegantes da nos-| profundo, chamou 


atormentado com 
velho soldado con- 


r um aceno o corvo, e em- 


sa socidade de Pariz que nós conseguimos tor-|traram ambos na triste e isolada casa. 


nar-nos agradaveis no mundo, e chegarmos final-+ 
mente a ser o que somos hoje: discretas, amaveis 


(Continia,) 


des e confrarias vão as irmandades e conti 


ras que teve lugar na 
“ciedade Democratico- 
adorada com muito ebnto) e só tinha 0 defeito de 


se é que não está já realisada, logo que o supraci- 
tado emprestimo se verifique. 
—A' imitação do que fizeram outras irman 


ansito publico de- 
em sobre o 
ta Gama, re- 
je & camara, la- 

às as suas indica- 
Tt: io do caminho 
Dá] For. u não approva 0 
o Dom mesmo caminho nas condi- 

ções A oneada pela empreza, ou por qutra, sem se 


projecto sobre a abolição do direito do pescado seja, 
approvado, Acháva + 3 isto que as camaras Eranicas 
t $ nas costas de mar, & 

3 direito para, em ep 
o * Soccorrerom 4 
38 pas mais imperiosas cire 

À pira as mesmas 


assim" como t 

municipaes acudir m às eventualidades que perse- 

do quasi sempre os mesmos pescadores, perden- 
0 


ellas possuem em papel moeda. Se os Er 
blicos as attenderem, só a irmandade de | 
deve receber cêres de quatro contos de réis. 
—"Verminou aqui por este anno o carnaval sem 
se fazer uma prisão, e, caso novo, sem se dar q 
mais leve desaguisado. Ora é verdade que o tempo | Pin 
não podia correr mais desfavoravel para as masca- 
ras do que este anno. À chuya, o frio e o vento fez | d 


e: ús necessarias e a e dotado ões. . umas paiedaa as redes e outras voltando do mar 
io -de subsistenein. -D'esta maneira estou 

n o da Sie, qulsan queixando-se de que Ens E noÃio co- ro dio ue Si Sereia de boamente continuariam 
mo foi ques: proximo ao seu na ruá|a satis ora existente, se elle, arreca- 


Almada e emilio no snr, Antonio José da | dado pelas CABE EA viesse um dia a servir de 


com que'a desaniniação fosse completa. Se nas ruas todo Magalhães, fica a sua casa sem vistas, pelo | amparo em quadras desgraçadissimas como a dej"- 
pouto houve que ver, no theatro não se adiaritou| que pede as pres narias providencias. Foi com vis- | hoje. —Sou com toda a consideração—De V., ete. — 


mais, a não ser na noute de honteém, em que a con- 
correncia ao baile, tanto de mascarados como de 
espectadores, foi mais que regular. 

—Falleceu aqui -a semana passada o snr. 
Eduardo Matheus de Almeida Coelho, e tio que, 
foi de infanteria 8 e ; ultimamente reforma no a | 
to de major. Instituiu por Herdeira dos | seus p 
haveres uma filhi inha do  snr. Joaquim Manoel Ro- -| 
drigues Valle. O illústre finado lembrou-se tambem | 
CA Ena É org pb ando qu meti 

—Esteve bastante motnpdo o baile de masca- 
arta-feira passada na So- 
creativa. “casa estava|] 


ta á junta de obras. gua! Antonio Pinto... TReRo lá, de fevereiro de 


utro. do sor. Agostinho Pinto Tapada, dizen- | 1872 
Festejos. — Continuam em diferentes si- 


do que não póde, eontorme foiintimado, proceder no 
levantamento de um muro que lhe pertence e qneTtios da cidade Os preparativos para os Testejos que, 
se tencionam fazer por occasião da visita de 


depabon, É em «quanto não fôr concertado outro muro 
da rua do iradouro que ; póde desabar com as obras Os imperadores do Brazil. Hoje deve princi- 
piar-se a construir no sh de 5. das Frei- 


[à que tem de mandar proceder 1 no seu. Foi a infor- 
ras 0 tablado sobre o qual 


mar á junta de obras. 
Outro do sur. Caetano dos Santos, Aizondo ' 
elegante pavilhão que já. 


| não 5 REA imminente- to Derião de ruina 0 seu finda 

da rua de Miragaya n.º 112 q 113, principalm 
sua as obras. x que 1 ultimamente procedeu n RAR dos infelizes pescadores da Povoa de Varzim, lu- 
e, & que outra ensa proxima e pertencente ao snx. | ctando com todos 9s horrorosos efeitos de uma 
Manoel Alves Vieira é que está em perigo de eahir, aturada escassez do mar, não podia ser indifferen- 

elo que pede para este senhor ser intimado a man q 
e apear a sua prop priedade. Foi Ajunta de obras e sos habitantes da cidade que se ufana de tomar 
utro do snr. Franeisco José da Silva Guima- uarda ás que mais se distinguem no gor 
rães, pdiado para que a junta de obras dê a infor- cido o santo preceito da caridade. À triste situa- 
mação Pei um seu requerimento apresentado Em ção de milhares de infelizes, privados do unico re- 
uma das sessões passadas, e que diz respeito|jcurso com que vão amparando a desprotegida exis- 
á altoração a que se está procedendo em um pre-l teucia e a de suas pobres familias, havia de en- 
dio da rua das Congostas. oi tomado em conside-) contrar corações abertos á compaixão na terra on- 
de a gra prio d Ena " thesouro ia ava- 
tro, à consolação da verdadeira desgraça. E assim 
ER pç À de um predio que Eq “| foi. Ao brado de afilicção e soccorro, sahido do 
, para qn seja suspensa a ordem) d ultidão lividá def 
de apeamento do referido predio, Cbr pode; | meio de uma multidão livida de fome e transmitti- 
| mandar proceder agora ás necessarias obras por] do por aquelles a quem a presença d'este especta- 
| causa do mau tempo. Indeferido, culo contristava a alma, respondeu como sempre, 
Qutro da yiuva do snr. José de Araujo Veiga, | entre os habitantes do Porto, o grato ecco da ca- 
pedindo para ser concertado o pedaço de pay imento! ridade, fazendo ouvir a sua voz confortadora e 
da rua da ent que ultimamente abateu, em] abrindo a mão dos seus beneficios sobre aquella 
Ba r o preliizos que sofire em uma mins dosditosa classe. Assim em pouco tempo a remes- 
con A do eitio que à rad plluin. Foi sa de soceorros destinados a esses infelizes attin- 
“Outro do snr. Manoel Joaquim da Silva Mar, giu proporções bastante consideraveis e a lista dos 
E pedindo para ser provido no lugar AP inapegtor! contribuintes para tão generosa obra parece não 
impeza sinta, vago por fallecimento do snr.4 estar ainda exhausta. 

Franco o AR Campos. Ficou para se resolver ps Os recursos que se vãoagenciando, ape-| 
na sessão seguin sar de importantes não chegam ainda para miti- 
ADE na pio deitaro da Roques mentos, sur | aaceao 0 er d'aquelles em favor de mi são 
| aplicados. Além d isso, a mesma assoladora qua- 

Cndatdo AMipa o folicti da ie; E AR | a que tem reduzido á mais completa PU Os 
ctivamente à camara tinha tal obrigaç à Camo Bo peer da Povoa, tem feito sentir os seus de- 
dizia, e à final soubera pelos documentos que exis-) 50 adores effeitos entre os pescadores da nossa cos- 
tem nos Arc ivos do municipio. o seguinte: ta. Na Foz, em Leça e em Mathosinhos, e aindo 
' pie Sam como qntigamente a cidade Rs fechada, | em outras localidados proximas do Porto, vive en- 
avia u à ADO para dar aos h tes para | regue a identicos sofrimentos uma laboriosa po- 
se reco oie fes no existira nn porta do! pulação que da industria da. , actualmente 
so au E Jeso E Rs depeis fora mudado da soda iddmndicia ta pelo estado do mar, tira os uni- 

cos Ea da sua subsistencia. 
or isso que alguns cavalheiros d'esta ei- 
as E 
a inf 


ifeito. 
.— À sorte 


ser pequena. , 
—Acaba de requerer uma cadeira de instruc- 
ção primaria a junta de parochia da freguezia de 
Aboim, no concelho de Fafe. E' de esperar que 
sejn nttendida, não só porque é de necessidade que 
alli haja uma eschola, como porque a respectiva 
camara deu tuma excollente informação sobre q as- 
sumpto. 
—Joi convidado para prégar na festividade 
das Dores no magnifico templo dos Congregados o 
snr. conego Alves Matheus. 3. exe* dignou-se ac- 
ceitar o convite. Já era tempo de ouvirmos tão il- 
lustre como eloquente orador. 


NOTICIARIO | 


Camara municipal. —Sessão de 15 de 
fevereiro, —Achando-se reunidos os vereadores os 
snrs. Nascimento Leão, Ribeiro Moreira, José 
Duarte, Gomes Sá, Ferreira dos Santos, Oliveira 
Gama, Pedro Maria e Manoel Justino, o vice-pre- 
sidente, o snr. Antonio Caetano Rodrigues, abriu 
a sessão à 1 hora da tarde. Lida e aprovada a 
acta da sessão antecedente, procedeu-se á arre- 
matação da limpeza da cidade pelo tempo que 
decorre desde este mez no no o de fesenbro de 
1873, sendo a-referida limpeza adjudicada ao snr* 
José Francitco dos Santos, pela quantia. de 2:2605 
rés. Em seguida deu-so conta da sópuinto q corres- 
pendência: 

Um officio do snr. govern 
a cópia da acta do conselho é districto em que fo- 
ram approvadas às exproprinções a que a camara 
tem de mandar proceder ra contiauução da rua 
da Boavista á da Torrinha. 

Outro do mesmo penhor, enviando a cópia da 
portaria de 24 de janeiro do corrente anno, na qual|t dão! que às despozas a fazer 
o governo ordena que em todos os cemitérios mu- ada n'esse tempo a car 
nicipaes haja uma porção de terreno em que se da ailado é e EM cabido; porém como agora » cidudo | lanto: 
possa enterrar os individuos que não pertençam á não é m Nx nem iq O de recolher, | lacio' 
religio catholica apostolica romana, bem como to- Jt 
dos aquelles 4 quem as leis cecleslasticas não por- | 
mittem o enterramento em sagrado; a fim de que a 
camara dê cumprimento ho iopoRto mia na ditada por-| 
tarin. qe 

EE da raro 

12 do nuto 
pub ns ae dspes Rego Eee 
Ontro do snr. perene de 3.2 vara civel, pe- 
dindo a certidão ds» apelergo um orphão. 

Outro do snr. adm RAP do bmirro oceiden- 
tal, participando achar-se em estrado de ruina o pre- 
dio n.º Tl e 72 do largo dos Martyres da Patria, 


“Outro do gnr. José Pinto de Magalhães, como! 


or civil enviand 0 


Bra Q 
nte se acha, na torre da Sê, 

e a PERA ) ira: e recolher a 
com 3 dp ábtradosds revdadolraivorapaisão 

zes, tractam de levar a eme no 

? Crystal um variado es 
esse ee TR em benefício 
Povoa e da costa do oem 
mará parte a com 


dramatica naciona 


Ria do ep epo a fo 
om aê o Sino O x 
seo» | gação d Ri a 
das ob a Ae! el re 


a en prq encontrará de cer- 
to da, arte e ' lico o mais benevolo acolhimen- 
to, A todos será grata a bri, de concorrer 
para o vantajoso osdliado de diversão que 
tem por fim estancar as lagrimas.de muitos infe- 
lizes, que os trânses mais pi, da sua vida ar- 
riscada encontram . “de rosto ir ivele q quem 


Cond ui po propor ort nto, que visto texcm 
cessado os di pr que Si 


tencente ao sr, José Miranda Pereira residente ser necessano q to ue de recolher e t 
o pr ya ir Mp Poqne da do ear o Fo | Agora a dino os imposahililade de acudirem é 
Outros dos sms. el dores dos biireos neces saio o so com os En os. do relogio, O miseria de suas si eres e filhos fazem orvalhar 
oriental e oceidental e de Yilh Nova de Gaya, p A RStRio cesso desde, hoje om pagar ao a faces de amargo pranto. Os generosos promo- 


ores d'este benelicio trabalham activamente para 


diam 
sineiro, como até aqui, berma como FRA Bana, pira) 
que elle'se verifique no Nei da proxima se- 


ticipando terem feito as intimações que lhes f va 
agem à despezas com o referido eino. De 


requisitadas & diversos donos de predios que se içha- 


po elo de tia ro ao agr PIO My ra so EE q fui os as. pd mana e seja o mais variado e brilhante possivel. 
utro do snr. administrador do bairro orienta , oe ustino, foi approvada unani- pP resso M to.— 
enviando a cópin da BoPtaRA” de 24 dé janeiro ul. mento B “Proposta do snr. Nascimento NA ré Rey ts bio rp So E 


timo, com referencia uti 


Na. PRE segunda-feira devem reunir-se o 


st cemitérios munticipaes 6 de olsa os subscriplores da empreza de 


O mesmo senhor requereu em seguida 
o como vereador do ram aa ja 
s 


que já acima se fall para 

Outro do Tuspector da iluminação, participan- tar por Onisas, a ares O o a apar entre me sa ge dia 
d iluminação public x vo bastante exisfen em no “Cam x vidio y denomina red do eta 
pi go pia. tor patente fe. oem ho, Cm da ont Did à o 2 raldo oniada Progresso Ha Ebea 


ee ata à w p E g econângos de praia 


a authorisação pe- 


dir, mesmo sonhor, ponderando ainda Y meça 
[nico encia de ençarregar uma pessoy habilitada para 
|tractar dog prt Ê AE Tor os, submetteu 4 apre- 


e uma proposta que o 
cá tao joGo- 


Ea: talo. ss 
da los is do 
os s “un » provend od 


pe uas 
A O. 
rd 


e. Ra o. e Eis 

ra ppcentoy que sun anixi acto era 

o. e economia para q municipio e 

que por fado jul ava que devia neceitar-so, 
Depois de fallntem ainda sobre o assnmpto os 

sprs. Manoel Justino e Errré o Esgioião que o 

SDF Antogio, iamos À da resqnte 9 contracto 

que. EE ejecta, h fazer, com nie ag indicações e a ri- 

E ale ap anjeida 1 «de melhor se resolver 

le|sobre 


o. sur. “ir Sá que êstavaid já 
vencidas todas as difficu a que'existiam a res- 
peito da can do gas ERRAR rua psgirpo 
egre, por cujo motivo j ado Rod ia mandar proce- 
dera aos necessar balhos para a callocag: o de 
candicir Os Dj pita | 
Q snr. Manoel ic participou tambem que 
se tinha dirigido, como fôra encarregado, ao enr, 
commandante do regimento de infânteria 5 por can- 
oh ro queixa de nlguns moradores da rua do “Prinm- 
m relação á fonte da mesma rua, e que aquel- 


E roceder aos trabalhos de k pr 
da empreza. | Wes: a ação ta ro 


Ass ciação das Classes Lahorio-| 
ama, —No dia 9 reuniu-se a meza eleitoral, pa 
ra proceder ao apuramento definitivo da eleição 
dos individuos que devem exercor ei 
mesma associação no seu 16º “am 10 E leis 
são Os seguintes senhores: 

“Assembleia Eeral—Presidento, Manoel Adber- 
to a nto “vice-presidente, Miguel, Augustu | á 
poi me 

Direeção — President Antonio Fernandos de 
Carvalho Franco; 1.º secretario, Antonio entao | HR 
de Paiva; 2. o RE Pint o de Miranda; 
thesonreiro, Anitonio da Silva Cond relator, Ma- 
noel E e ai f 

oimuissio fiscal—Presic ent erxonyIDO ar 
tina Fortina; eretaro, aspar droni e 
da; relator, Jos sta Silva; vogal, e 
vique dos Reis; di Salva ador Vivira, od 

E RA a: pd criminal, — No mez de ja- 
neiro.-findo houve no districto do Porto o seguinte) 
numero de crimes: 

Em Amarante: 1 arrombamento; em Bonças: 1 
roubo, 1 furto e 1 abandono de ereinça; em Fat 

gueiras: 1 desordem com ferimento; em Gaya: 1 
maho E furtos, 4 desordens com ferimentos o 1 
abundono de ereança; em Gondomar: 1 furto, 1 cri- 
me «de damno e 1 de resistencia fis anthoridades; 
na Maia: 1 desordem com ferimento é 1 crime de 
damno; no Marco de Canavezes: 4 abandonos de 
crenças; em Paredes: 1 erime de propinação de 
erp i roubo e 1 de desordem com ferimentos; 
em Penafiel: 1 desordem e 2 abandonos de ercan- 
ças; no Porto: 2 roubos, 17 furtos, 10 desordens 
com , Lerime de d t 
gressio de posturas policiaes, 1 de damno, 4 de re- 
sisteneia ás suthoridades e 17 desço copeminig homes de pes 
qas; em Yallongo: 1 roubo; la dg Conde: 

id authoridades. 
H tal os cal Poda foi q segui unte ; 
pombamento À, BrprgaDA eno 1,rou- 
ra degorens com A RA 
cami es he | o) TE dr: 
'8; resistencias qi 6 e e abandonos de |i 
creahi g 25. 

Rua do Bon eim — Principio 
hontem na rua do Successo RE RE 
muro, o hr cia sido da 
pa mar em conse a mit 

que 0 dg is o ar. ão 

a para o 
Ed nam ici 
e 


PA] (o 


peirã f 
acharem-se em, Seteto de 1 Fui os segiintos redios: | mi 
a cosa n.º 24 6 da raá dé Bellomonte pertencente | 7 
no snr. Feliz Lascasas dos Santos: onter da ria de |. 
S. Dionizio pertencente ao snr. Antoro Peixcira; 
à frente do convento do Santa Clara que dá para |t 
as escadas do Codeçal, bem tomo am muro perton- 
cente ao mesmo convento o que'deitã para refe. 
vidas escadas. Foi com a A E ob | 
Outro da snt.* abbadesar do converitô ro 
ta Clara, oi para que, em. consequencia de 
amençar desabar sobre o dormitoria do mesmo con- 
vento una parté do muro que deita prvi ats escn- 
das do dn leçal, parte do qual já dosibon ultima- 
ntimado o atu, doj referido a 


"4 


a 
sus- 
je eo e pos. 


Gts à ta 


Outro do sur. reli & e tamara he di 
agradecendo à d'esto cidade o ter-lhe prestado as 
inform ções du Pta sobre o modo como é feita | 
a imp eza pul blie 
Out tro do. zelador 4 dn Poz, pasticipândo me o 
temporal, em uma das ultimas nontes heranc! ra 08 
peões de pedra e postes | dos € andieiros no “sitio de 
Sobreiras, causando outros estragós ra via p ubli- 
ca, bem como ter desabado um predio Paquello 
sitio e estar p po or Ísgo obat rd: E estrada. O mesmo | 
zelador participa tambem ter o empor feito ou- 


tros estr: a nA praia de Cadouços * een uma fo » horse -proraptidedro a dar os D az- 
te que alli ms para quenão houvesse motivos para taes quei- 


ção para se ES a torpedo cp cont | ras, pesar de julgar os apre- 


Quiro do sur. APS dor do balreo “6 orion- | sentados pelos queixosos. 
tal, por Rtanh se não há vor inconveniente em de Bea Baleiro Moreira disse que em um úuxo 
serem demofidas As barrícas dos Ferros Velhos, 0 dee agão, Au o Carmo 9 cemiterio priyativo da 
bem como em mudiurem-se o tafigue e fonte da pra: | 7 a É creeira do pura, E gramonte, se gu. | 6X imo 
ça de Santa Thereza, visto tencionar o goyermo!, net Ro E tha e er contra o con- 
vender o convento das extinetas freiras og | EYES Do Rd fica oo É ao di 
e térrenos anucxos. De ois de fulur sobre o asp nd o ser so dor a SR 
pto o sur. ris Roy : ão, e al ditos er ento endor sobre o ppbêmipto Comi om 4 quella 
suo quo Do pa Nieto A dim E Yaltos po “E não havendo mais adia) a tractár, o snr. 
no ndpinnião os po asti W'esshs A « é n/ presidenta leyantem à Sessão, Eram & horas e as 
Camara, pelos Ri minienes que lho pertence; quarto, | 
e quanto fonte e tanque ila praça de Santi The 
reza, que a camara não póile desapossayeso (Velles, 
visto o sitio em: gi se boca pertencer no muni- 
cipio. ht 
er se em seguido os angus regiesimen. 


Ema fnvor dos pescadores da Po- 
wm.—Continuando a ser intermediarios das 
essoas hemfazejas a quem não tem: sido indifie-| 
rente a miscria dos infeiizes pescadores da Po- 
voa de Varzim, entregamos hontem ao snr. Ma- 


noel Francisco de Ará o, para este senhor man- 
Um do ant Joiio Martins. Ferro reixa, m be 


K, ——. 
dreiro, ) imformando acharem estado IgA Fi elmo dar De dao te e mais ante JOBDOO is: Ho "aan H 
diversos predios em di elo P rui, oi a im cai M. R. 25850; do Ye 
mar à jurita de obras SAT. anony- 


Ohtrô dba Htira” Harfb ode Ninheirolioo, pós mo D: 950 + e do snr. dr. Adolpho Soáres Car- 
Steur, Amorim Braga e“ Kopke de Carvalho, en-| doso 4500. e iate sorte tem continuado q! 
viando uma proposta que fazem À camara para es-| ser entregues ao sur. Araujo pe uantias, en- 
pos as quaes, a de 928000 do snr. Custodio “Tei- 

ra Pinto Basto; a de 95000 do snr. Zeferino 
tims da Silva; a de 98000 do snr. Joaquim 
fino É Leite & Filhos; a de 45500 do snr. Delfim! 


pia hi attenção Ed fis 

estado da! aquERA Fá, na qual se 

rios dig Anel a e ncipé 
comm mr fal d 
monte. Cum re n 
do apeamento ré 
pos tortuoso é era ú H ta, Ea! ne À 
pi sejo que se oferece mais 
uno 


ME os melhoramentos 
inme—A F ção da a- 
mara ata : na Ea intim ne 
E psração bairr 0 SUenta) 
bilico pura, morador 30 largo de Sl: 


tos: 


É pon 


tabelecerem uma emprez de ind Os prover no 


abastecimento « de agua d) RA 
fa ra 


quiz as condições que p 
dessa agi RESETE 


de Linda a aa bi jane Ed e rddaçitr ma Ai A o no pr b tres dias, a contar 
Sobre este assunipto faltou o anr. danoel Jus. E a da 2350 do snr. Antonio Pinto ira ih ja À eg o muro de um 
tino, dizendo, que desde já acceitavo ns hases da|da Costa, e a de puras dos snes. Guilherme dj dr ii js fa o je o tema con- 
riem o feita (os requdrentos e que até darei Grabam « &«ero oca da sibscripção até | nt Ga dê de dh Da ei sfad Há ova, em cOnse- 
ia com certo prazer perdia viria ae: pi ontem. á nouteera de 5028700 réis. peão snr,| Eb f cola Pp A em exad KUNA E pica 
vn o go sent Pias fo medao tes TIE iguel Antonio Pinto, «ue subsereveu em car de com preju à MOITA ride um ; 
cimento agi hd abobiiar é Nag: acompanhou o seu generoso donativo da Fallecimentos,— Fa ante-hontem 


dam bp Ea lp da Silva 


Dra 
ad 
és a que de bom grado damos publicid a ERR 0 snF. 
esfudar- tema carta Eee gi o) 8000 nóis para A eta guarda menor da Relação e tá aarvo- 
zes | € pal 


à to 
rrO pen Asas o dali 


lanço do camin sião ps mg V. que poe E rea orga- | Os responsos de ir ia ao ta do de 
fhosinhos é La da Palmeira À sa parecer Fa Fu Fan ara promover don Vs e e do TR lugar hoje ás Ave-Marias na igreja do Ce- 
x Es classe, ue seria € 


fo a camara, attendendo 


sas que se tem dado ar 2 cons Falleceu na terça-feira passada em Vianna a 


y|snr.* D. Joanna Margarida Pimenta de Aguiar 
a np irmã do bes encral de brigada reformado, 
menta da Gama. 


E ão 


deverá assentar um 


Pa. 


fe qua “DP vor) 


Serviço militar do ae ONA maior 
itão de cz 8 9. De vis ita, 


o e To I f 

nagens, pavimentos e acqueductos do lanço da es- 

trada real n.º 36, de Guimarães a Entre 08 Rios 
rehendido entre as Por tellas e Lustoza. À base 


É Oecosieneina polteiáes:-oram pre 


os ela policia civil os seguintes individuos : 
uilhermina de Si Marg do Ol Jesus é 

ta Mari * Maria de Oliveira, po 
Ne RE: lda To Mto leira, - desobo 


dis á policia; José de Aguiar, 
Manoel do Lago e Pedro Luiz Cam ro, por des 


SS. | ordem. 


O imperador e a imperatriz do|f 
Brazil. —Lê-se o seguinte na «France»: 
O imperador e a imperatriz do Brazil choga- 
vam no dia 11 9 Marselha de volta de Cannes, di. 
"igipda-go de no "ag ande hotel de Marsel 
ondo | se hos E ig visitou de tarde o Clu 
artistico onde aç LA te existe uma intergaaga 
exposição de “quadros rioddrhos Diz-se im 
es ta tenciona, ao deixar Marselha, di gir "Be a 

ontpelher. 

Varias notícias «— Dos jornaes estran- 
geiros éxtrahimos as se Manintês noticias: 

— Chegou à Londrés o ex-rei dé Hespanha, D. 
Francisco de Assis, que viaja com õ titulo de conde 
de Balsain. 

— O imperador da Russia chegou no dia 10 a 
Niza, desmentindo-se assim o boato quo correu-de 
estar doente. O imperador do Brazil emorou-se gl- 
gum tempo n'aquella cidade para cumprimentar o 
monarcha de todas as Russias. 

— Na proxima semana principinrão a vender- 
se bilhetes circulares n preços reduzidos para as via- 
gens de reercio a Hespanha e Portugal, prrtindo- 
se de Pariz e Londres. 

Está em Pariz o essicahtos da commissão de 
limites de Portugal e Hespanha, D. Carlos Hespa- 


nha. 
-- do dizem de filão noya opera de 

Verdi, «Aida», representada ng primeira vez, na 

uinta-feira, 1 no theatro da Scala obteve num immen- 
so successo. Verdi foi chamado ao proscenio trin 
o duas vezes para receber os mais enthusiasticos e 
plnúsos. No fim do espectaculo os dilletanti de 
lão ofterecoram a Verdi um sceptro de ouro, traba- 
lho egypeio, igual áquelle que na «Aida» traz o rei 
do Egypto. À opera foi posta em acena com immen- 
so luxo e era indeseriptivol o furor dos amadores, 


que queriam adquirir bilhetos para aquella Primei-, 


FA representação... 


Kio D meo: Trem descido pride 
aguas do rio Douro, bem como à correute, e 
muito menor. Os cães, tanto de uma como 


tra margem, estão livres e passa-se a pé 
to. Eº provável E em poncos dias q 1 Tio e te ao 
seu DA nor am dA «duas AM E tu, 8 


ESPETO | 
ao di saga jornal 


onte dy Barca — do sur padre Ignacio José da 


ton À gny. À. L. Ferreira de Lemos 
Villa da Peira—do nx Le. Pedrorá é Moura. 


Notieiario o religioso — e ei E 
and 


abbado 17 — O ra st ai 
Lon Ra minimo. pe nt » gia 
Pennforte. Rito dupl im de eme. [ao 
pra com spo ta Igreja dos Clor rigos 


pelln das Orphãs erga ; u o A 
.º e 
do LB o Occaso às 2lm 
E emora jo historiea— eeimento qu 
que ngeto Bu aroti. — Este 6! o Pega 
artes, há logrou o rarissimo privilégio 
dos maiores ntores, a mr o 


— BPRUMENIDES PARA À 
ge? 


ris 


0 | março « 


74. Depoi 


Po Ri 


| Ed so col À 
“em der co te 
ret eme ig cares em as 


. 


tiro 15 


hos de exportação 


Na galera Campone 


Silves 42, aixas com carne der or À 


barca Isolina, dJ. P. dos E. 
com salpicões. 
2a Mb 


caixões 


Ss do a Imperial, J. P. dos 

Santos, 2 caixões e re Nova P E crvsam 

PARÁ—Na barca va Palmeira, C.P.da Sil- 
bd 


Aze o, 213 litros de vinho. . . 

LONDRES — No vapor ing. na Baberison, 
ja 5342 litros de vinho; er, Bro! dante, 
1068 enad de Lu J. Barnett, “B34 di ditos “do dito; 
r Cs 9319 ditos de dito. 


Br E Nam ing. Zeph, M. ari 


Generos der 2r* Pre 
à hr cerne EE 


e tm 


saccos— tab 


4 caixas cado 5 ditas — Tr 
barris. 


Praça de Erê 14 de fevereiro || 
Rendimento da alfandega de Lisboa 
até o di Eandareeeo .“......- passada 


Idem no ... sosenau ... 


seno . 
++ 


E card 97B;279363 


manifestos na nifande; de Lisboa |] 
| Havre — Yapor Ville de Marseille, com varias 


fazendas, batatas, tripa, drogas, materias td : 


veis, tabacos, material para caminhos de fe 
nhos, licores, comestiveis, manteiga, plantas, PEA 
ori machinaa, stearina, folhas de zinco e tubos de 
a | 
rá rrago apo Boyne,eom | lã suja. 
dam — Vapor Rot fariam €ó sora farpesoo 48 
licores, fac cas, armas, cerad à E vinho, & 
ebra, velas, saceos RUM 
jos e volumes diversos. 
mm Cardiff— Vapor Peão com carvão de pe pe 
Dos portos do Algarve — Tabaco, figos, amen-. 
doa, limão, tamissa, azeite doce, sardinhas, palma, 
laranjas, atum, grão, linhaça, TAbho, vassouras, al-, 
cofas e volumes diversos. 


Pará 45 de janeiro 


REVISTA DO MBILCADO 


CAMBIOS —Sobre Londres 24 3/, e 25 d. por. 


18000, sobre Pariz 377 e er por es Sobre din -=1 


RE Mud ae na ai 


pd 
an PLS ns Pará do Par, 
Conan ja HBOBICO VAR ha pede e do Adi 


vial Paraense com 20 p. poa Fluvial do 
Alto Amazonas 805 a do adoo mê 
! (xt. do «Diario do Gram-Parás.) 


a 


E 


Estados-Unidos o A 
| “NOVA-YORK, 9 de fevereiro. “(Despacho te 
legraphico) == Algodão: iss TOD E po e O 28 e 
p e— Ouro : : 


Ti, 7 

E um idem. (Outro despacho. dis odão: En- 
ncLds semana que finda hoje, e “os por- 
tos da União, 86:000 saccos; ss g desde 1 de se- 


tembro, 2,005: 009. —Esportação da semana: 43:000 
saceas para Inglaterra; 4:000 para França e 9:000 
| para o do continente da Europa. —Deposito 
Mostodos os portos amexicanos, 575:000 saceas. 
Middling Upland, cota-se na pataade de 10 


ap “RES do did do Hagro», de 10) 


PARTE MARÍTIMA 
“o órto 15 de fevereiro 
eres. e, fm 


7 aa 14 


a A 
. 


RS 


+ litro 
TOS Ro No pi Judith, . B. de Souza 
as 


ecas - — Assucar 4 quartolas e af 


 |ma go 


Nárutos, RAÇA ir, 


Iréis. . 


sebo 


pripula 


adia Ole al sionario cu; 
A CALÇÃO E uma ds 2 


jandou hoje entregar ao snr. governador 
| 1208000 para serem distribuidos aos meis 


es Jos. 

Ante-hontem, os encarregados dos festejos ao 
a | Pers dor do Brazill tomaram as competentes me- 
didas para ser levantado o coreto junto das colu- 
mnas do theatro de D. Maria, onde ha-de tocar a 
grande banda, formada pelos musicos dos rei 


ferentes corpos. A grande banda é dirigida pelo 
mestre de infanteria a o snr fanoel Rodrigues, 


o 
sandu», oferecida ao imperador, ea «Brazileira». 


A banda toca na 1.º e 2.º noute Er 8 horas à 
meia 3 à uma 


Lone Notichs' dê ba RBS do 


“| Cabo Verde de 26 de janeiro proximo passado; 

| [havia diminuído o nu casos ebres en- 

PRO | demicas que grassavam n'aquella cidade. Já se 

| pido considerar regular o seu estado sanitario, 
q 


das é ilhas A A jo seu 
D, O mercii e oda 
bica. Do dis da Guiné Nsliias ea ão ba 
oi remetido o gerem mp prijoeto. do sh 
de em Buarcos, E) Rr 
re da ça 
réis. Isto no caso de ser pen vip 
| ções, 
000 réis, DO Ro po Ar qa porto de maior ca- 
aa den ck mero usa o ções de 
nai to uast ncluid a profeta da fabrica de 
par VT Sar. Menna Pol Fallnohs d, subi lmio, pa 
pedir a pedi 6 pajenia sa à inyen 
| automatico para fazer p 
lar as mesmas pregas, s que é 
coser. gr ! 
de Se- 
eo na 
a Sbgdod rei. À “A importação foi no valor de 
10 e aexporiaçãonode 161:4035300 
in poa a barra de 
e sahiram 887, “pah o 
e portu ris 
Rep homens Do dripalação e 
5 as segundas 6:111 homens dé 
ula na e 471 passageiros, 


ndo 


a 


Prod 
emb 
maias pari no or 


[3 pa 


mais feno ito do apar 
Eis A A de Perils 
| che, tinha fogo 1 o O que consta é que o 
capitão do vapor foza a a communicação à es- 
ua oe $ ia de e cóntiduod a sua 
err 

pus ir celebrado entre o 
TR eo E je ao ua ha tempos me 
referi. E snr. Burnay é invéntor de um processo 
pelo qual é st o esa pelo gaz de ma: 
eira nos “experiencias ultl- 
mamente feitas no e o ão e da Guia deu os 
melhores orgbanos, Ê convindo ai da continuar 
as experiencias n'aquelles pontos antes de gene- 
ralisar 0 Sistema, é & o) gorerio contractou não só à 
reparação do tanque do gazometro do pharol da 


Guia como tambem o montar de novo os dous ap- 
arelhos da Guia e S, Julião jára ficarem êm per- 
eito estado de Inhnração, introduzindo-lhes os 
aperfeiçoamentos feitos ultimamente pelo Mania 
sionario, conservando-os CÊ bom qro rante 
o te ue durar o contraclo 
“Tambor ra dl snr. Burgay obrigado ad fora 
necimento Er obras durante aquelle tempo pelo 
Ereço mpximo q ge, 8 réis 0 e posto no pharol e 
de boa qualidade, de- maneira que 2,5 kilos de 
oleo produzam o menos 1,03 de gaz | á pressão 
e a20º de temperatura. sor. 
er o O je de 5003000 réis 
Port overno obriga-se a pa- 
em 5 pissiaçõess 


BE ad do 
E eis con 


Burnay ten de f 
no Banco de 

gar a ça De 
com o intermet 
mpr a | 
| imo 


lo fornecedo 4 


5. J . E g ES ey E pes - - 
Ileceu em Roma n'es ps + ge pró no Mo sa ;é - "| pharoes por c O Tormenta 
E ut eção à a é ta ha » 2» D eg será acondicionado. a E 

| p 1 Did | ao to recebeu uma car- 
E o ri o) po mi om ato eder o a e Rin que 
E] l ouso o Cesto PR gas SU mas iou ter-se perdido corh 0 ca- 
Jãs sato RR or | | o pesa articipando-lhe que, fe- 
Entegrata—Antonio Martins e Clementink cial) cal uam case 0eà aci “os tripiilantes. se ti- 
Rocha, pv furto; Antonio Barboza, por e» panca- Ei . Litioa 15 de fevereiro” nham sáh ESTE! pique b minutos 
mento, dor a di or 1 7 RAD mingliAla- | 0 gi ss vovo abrsola quiysos ..+« +! |depois do abalo LU "uma boa nova, que to- 

noel aRis ima de O % ser 7 bol, “B » pico pesos nor.  Nicolay . ã dos rocalbado Ei Em prazer a 
or dm do govêr a | HED izOme du, O 1, ml. O: alez «Mesopo ri ra 
BAIA & dius—Patacho als Two. Br 6 ain s com Fla para Kur chee, 


Es a 
g solto sk quim os dj 


y e E 


de opbbuissae] do doer) Mis | gt 

pra pd ndo ger vá gti o posnalol 

= aa Ohfs INS SR A. 
- Eu las 


a do Commercio do Posl a 
UNHA O D DE CAUS 


ASSIGNADAS 
(tt re espe 19 DE PE à VEREIRO. 19hi- 
«om ee my vd esto sopas: 


as Louie Demawdino 1 


oão Do “gr? P 3 41 ia 
Domingues Po dont Uni 
à Ea do Barber e ombros ri + 
À ud ESCRIVÃO MASCABBNH 
“A. Luiz Bernardino Lopo —R Josi Antonio] 
Baptista.  otiaieil db cousdl pá 


o) 


COMMUNICADOS 


Aomerito 


ne co do q deves presta ne 


ra! ue della de a sorte d ua Mo) 
ão MonethiBéitos E ins e di eaido 
popa Incrativas es in 
e aeee pa ns boas ten( indo al é 
a instrucção nes lettras on nas artes. pes mê q pa- 
ra conseguir esse fim o saber hr, reciso fazer- 
se amar dos cs plc re a tra vic-lhes a at 


tenção. vero Gaciahos dir lhos a m ia com 
resões muves É jog que 0 à 
t ESA 

e re Si er 


Biz 
a ie 
o rt Aporá natária ai tuá pe Ho 

4 de pouco mais de seis anos 
EPT pisos do illme a nã bra; enosla 


prai dia ed clar as a eminentes «qualidades 
e masiga. E ao pouco mais de mm an: 
mo 


ps E e: Ef parte 

r em Te à Dão 
a solici ota ava ni lente mestre dis 4 
eta tão bem comprehende q EAR e aa 


á ménina Candida, 
ubpieioso 


E) ! 


ujo talento sita frubtifioa e . 
futuro. 


ga ul 
F apemasiranhitio dl seu sister 
0 «O cxar da Rus- 


[si on ont los e qe ea ger em 2 hoo 
Pa “Pp 
AE a da ele 
dent are ph ei : 
sem 
sido mis applandidos e os bene e 
da protecção o publico, Pre este não dev 


no theatro. amoo 


quecido as fesucas e joviaos garghlhadas eo 
obriga o actor Firmino, sempre que no papel é E 
FEM pra 


E - 


tão Bum nos ni o Edo 


bu 444 Ad Sada- 


» sb qr 4 Ps a ao, 


| " Altneadega dó potá - toa) 
Raio sto da alfntidega do Pórto 
dela 14 pve ET ISSA 38 + sTosiTT |: 
Idem no dia AD. corsereroc css osso BA4OETOS] 


| Ro 3164942 
é ota ” — DS = 


Re José Antonio b: 


REA 


atas 


A ps 


GIBRALDAR EPQ 
“ra TA RÊN apoc ig 
g. Vál 


jarea me é 
- T 
A 


Ea RES | 
Ea ti E GEES 


later» ] 
 Jinhoa 45 de Gisa dire 


(Corresp. part. do «Commercio do Portos) 
bi oseguiu hoje na camara olectiva a jo 
ojecto do governo: para a ercação de 80 co- 

cas é teve a palavra o shr. Dias Ferreira, co- 
b] imo polsiad do pasar sendiscaiagiO 3. exc.* dis= 
correu dire uma a oiii o “utar oe 


mento 


valho, A A nigihã ot 


tro contra O projecto, 


uisse ha « 


alavra é 


E E REAR RS 
“Lam duvida como pedi pet M 
il 


lhe chegar à 


posta elos o, Coritra a (qual ví 

dee reunir-se 4 ac missão 
min si E para continuar n 
[ph am ta da ralo u imita, lê 


eeion ita 


da á pe devia E 
ai ea 


do et m do 
Ei eu parcipação a 
Ras Pia Eu 


tem 
o 


rr 


ao sá 
Rm ia E 
ambuja, co 
A: a” | 
mm 


ii r a 
Ei Ent usado mil 
o Am E Re | 


em Go 


E 


ea 


k PORTOS DO-MEDITERRA- 


ra Cad 


rêcer, já distribi 
e o ltgnb tr Mn CN 
eo digno 
o) governo estava dg 
au volgasso é 


ur e Ec ia Rn 


as a n peqeado do do contrhet CR 
do e deito pas 


esses f va aum municipn 
tra a nt! ad af 


tativo á 


India ingleza, demandou hontet à moute o nosso 

porto, a fim de reparar as ayarias qt ama- 

a» tem fo de O ca- 

| & trabalhos para sé abrir no 

“|edifício da alfandega, em frente da rua da Magda- 

njlena, uma porfa pará a das mercadorias 
juella casa fiscal. 


vor pdcaractadas para consumo n 
Mena 


f “as honras 
+ 


| js im 8 
je DUbliCA d fo 
o À ê bs y Dr 


| eua run 


a; ue no pá- 


Es Tv O cnh eto cele- 

di DR a tora 

ab se dizia que 9 

de nscordo, junio, ip auto projecto 

mniçdo. med, md ia o 

r. Ássis Per 2 Me ra 
equerimen 


EA RO! o 


Jartes sobre O smbro de 1870, 
. [sê ia ii pelo, deputa- 
1, | dos o referido Arcadia 


, 
f dm É , 
Rá « "<> 


ese 


a O so 


pis mo 
e Boticas con- 


eras ) Projecto re- 
auto e admi- 


e fidi o nr, 
tiva e con 


EK E 


BIC | nistração mublica. porem sgntar 
ETA 


Ane ara 
O sur. 


quando E Patroa the a pr gd duas re- 
presentações: 1.º da enninra do pá que 
não seja approvada a cireumscripção concelhia pro- 
«| posta pelo governo, e que seja conservado aquelle 


julgado; 2.2 dos eultivadores de arroz, junta de pa- 
EE é oo ran culo Er ma pe freguezia do 
Xd amo 10 de ia Gallega, p ue geja per- 
| ca, onde os tab o RE mitt aconinução ie ) nur + tomando- 
o Ramo -[éi sé à ipê 36 Tespoito no da defini 


| 
| 
| 


“ estab 
podia ao tida completamente os desejos do snr.| 


Chada a attenção do over np pra à necessi-| 
dade de acudir com | 


do as necessidades d'aquella provincia, e desejava 


aos pescadores da costa de Caparica, Seixal e Bar-| que era rasoavel é de direito. 


Jeiro; 


Efectivamente 6 governo reconhecia a necessi-| 


“A reforma judicial, conservando 08 juizes ordi- 


Fomptos recursos pecuniarios| dar-lhe todos os melhoramentos com o que entendia | narios, tinha já tão pouca confiança n'elles que ex- 


| elue. e das gua fotppuçãe= ag causas de tombos e do-| 


todas as enusas em que a fa-, 


marcações, e em gera 


* deu algumas explicações ao snr. Lonrenço| dade de que a India tivesse mais um representan-| zenda é ré ou parte. De maneira que o Estado jul- 


de Carvalho com relação 20 projecto a que se refe- 
rira, e que 5. Oxc.* dissera estar | na Bon nmissão “de! 
Administração publica. 

O snr. ministro das obras publicas (Avelino) | 
disse que o governo já tinha. tomado providencias: 
com relação a alguns pontos e que ia tomul-as com 

ução ads A a que o sur. deputado se referi-| 
Pá, O anda com evo à qutras localidades, | 

O snr. Franeisco Costa . made o a meza| 
um reque “de estado- 
maior de Berto a per igão, pedin-: 
do que não seja irado, o E scto de lei do nr. 
Carlos Erbeiua foca, pare serem m altérados os artigos 34 e, 
43 da lei org do exercito. 


rs 


», declarando que gi recebido uma repre-. 


gentação dos pescadores. da Ericeira. pedindo meios 
de subsistencia, porque estavam no maior-estado de 
miseria, solicitou do governo que tratasse de acudir] 
à desgraça d a a classe, qe” 

ô, nr: José Tiberio mandou para a meza um 

requerimento pedigapy De Ei isterio da fazenda,| 
pu der mappas a árrespectiva pa o 
pe ao ele tos de VI- 
E Guar posa mt: cado dia lançamen- 
to da contribuição giloai no dio findo em todos 
ós concelhos d'aquelles districtos. 

«O gnt; Ozorio de Vasconcellos aprébentos” una 
fópresentação da camara municipal de Fornos de 
Algodres, contra a reforma administrativa. : 

“O sur. Marianno de Carvalho apresentou tres 
representações. das camaras municipaes de Almei- 
fim, pi Gollegi, cor ra q reforma admi- 
nistr ni 

Mand ER pá tel um req deifiênto dos es-| 
crivÃes da cainara municipal. e Aaminietração. do | 
conselho de Almeirim, pedindo que os empregados 
dos concelhos, | que Foram extinctos pela reforma ad- 
pis incas , Sejam “addidos as camaras municipaes 
e administrações dos concelhos para onde forem 
gendloaçs ados é recobam os mesmos. “ordenados e| 

ra 
venienierme tê empregados,” 
dou tambem para a mgza a seguinte mo- 


sa, informados dos males que na re- 

pião bs ana teem produzido 28 repefi as cheias, 
por um impulso. lo a caracter magaanimo, resol- 
Ep per rrex muitas das povoações que mais 
teem Ni ia. abi, ao mesmo tempo, incitou as 
oridades loches Ê cumprirem os seus deveres e | 
jsttibuir com mão larga esmolas aos numerosos 
Est que a a de ci está a lançado nã 
miseria; co 
te asa 


do a E que gua magestade el-rei e gua | 


Er 
an idade, s salva a ro-| 


Fo oe 
RE alg 
Me d le Na 


iâno 
á Ra Pinhuito Ro adora uma repre- 
entação da entra municipal de Carniehe contra 
pro ie cerceia, as attribuições dos Juizes 
rdinarios. 

O sur, Correia de Mendonçá E CAE má 
representa cama 1 onchique 
contra a ogia administrativa ris go Msenioa a | 
projecto de lei Tnterprafiado os unico do. farfigo 
675 do caio civi 

O enreD. Mig ae Coutinho eprosenton ui na 
preêsentação da catia municipal do Crato no 1 
mo sentido: e outra dos operarios empregados na fa- 
bricação de e na fabrica situada na calçada | 
do Cascão n.º 27, pedindo x nd dos artigos | 
que na proposta de lei n.º 12 do egnr. mimistro da 


fazenda e direitos de imp asa para | 
a DO O] 


Boemo agro uma. a 


“Santos des n à 


sn | 
reias A ões dq as muniei . de. 
Ai a nad pao sia atos 


pêntaçê si e Aljezur, no 
mesmo sentido; Za o inicipal. de Salva- | 


terra de Magos contra e proposta que, cercéia as|. 


attribuições: dos juizes ordinarion. 
— Os Nogueira apresentou uma 


ção dos empregados do hospital de 8. José, =p 


do: para serem eliminados da proposta de contri- 
bnição industrial, e que se lhes-continuem à appli- 
Gar, com respeito ds [robo da nos vencimentos, as 


mesmas dispasiçõ Fr útam 9; viérem à repu- 
lar para 0) se Bi reg a do igtádo. : 
thaí EM te E 8 meza um raqueri- 
mento dos y elo começ ho de saude, 
Guilherme q RT abr eles, Matheus Cesai jo 
Rodrignca À rães, “Marcello no Craveiro e Silva e 
João José de Souza a Silva, pedindo. ue sejam 
competentemente declarados os. 5 efeitos a carta de | 


lei de 11 de jaqual se reconhece 
O séu abre AR nao abs” y ncimentos que 
tinham pela le ni anterior do decreto de 3 de 
dezembro de 186 

“O gor, Luciano de Câitro apresentou 6 rege 6 regue 
gentações da comnra municipal de Vagos, é e 
juntas de paroehias das freguezias de 8. Miguel d 
Oliveira do Bairro, Mg Rua aã S.Pedro 
ça, a EE Bio Tror scal, contra a refor- 
ma administrafi ; des. 

E mandon Ata ia um xegu im nto do | 
official An nm fon Bouza ERA Ha pedin- | 
fo, a 1 e age qustiça. «por acensião da. sua re- 


E = 


4 


Se ne: ], MeLobo de Avila declarou que, quan- 


OE ias fallára em se. concederem ensões às 
viuyas e Fa: Aa pot officiaes da É Sr não) Piz 
dira so governo. que a resentnsse uma próposta e, 
lei para egse fim, e O ET edixa fôra que cumprisse | 
a lei que a tal respe stia já. 


“O snr. Teixeira de. partuncalos à 
ue 0 benefício do system. representatiy 
Peti a do dléra mar, por- 


q: 
an o bina mi hh A diinlava E ara elle 


parlamento poucas vezes tinha ore 
a! essa legislação, E “concordando em que par oranio| 


scrvando | 
er com- 


se podiam RS o modo, 
como p = gra “ond A ntiseo à n 
reforma d edin ao. UR Patos, da mari- 
nha que mi mia se a a camara um relatorio do 
esta O actu Reis ias, com todos os oiro 


res necessario; ol bilitar a camira a conhecer 
enso estado, q é constantemente ignorava, 
— Nog a “dizia respeito à provincia ge tinha à 
honra esentar, « como hayia de linver uma | 
iva do em quetinha de tomar parte, 
limitava- aa a supplicar ao E grão “que, em 


compensaç o dom lhe fôra necessario 
usar eom pe done EH REA da India, dé- -Be 


âquelles povos As mf nana compensações possiveis, 
ae ops PRE para tornar m: Pa prospera | à sua 
e: 


PL» 


ven encia 


eguindo estas. Ideias indicou a 


088 e a iment do « onui er de deputa 
ne de Ar prio Cad à uma na NE nino 
Kas 


em ops 
pit vontade dos poy 
doras goraes, segundo 
até aqui tinha acontec o nipre. 
concluiu pe q o que por uma lei de admi- 
nistração sd ap pplienasem “& India os beneficios da 


ia 


: sam do dos goyerna- 


o. aa ordens do governo, 8 


- descentralisação que alli se“ poderem upplicar, po- 


dendo-se ddoptar para isso qualquer dos system; 
variados que a Inglnterra empregava para as suas 
coloniamis oo) 2 ses nd) 

“O sur, ministro da marinha Jayne. Moniz) 


respondeu que pa pa [ue o'enr; de PPA tinha 
apresentado não sivo dolor À à, dava-se 
tambem em pai; A er ain 08, € aa ahi | 


observações da parte da impren ISA, observações eo- 
mo as do snr. deputado. 

Não tinha na secretaria informações completas 
e-cabaes que o habilitassem a poder mandar para 
camara um relatorio geral com toílos os pormeno- 


res; mas procurar ia obtel-os, o estava convencido Ummpria-se assim, e venlizava- se até onde era por testam a sua constante gravo o. 


de que as authoridades haviam de desempenhar q 
enem Ho de lhe mandarem os relatorios que eram 
==s= ==". 


ecidos. pela Ti,en e nestas errcumstancias não. 


deputado. 
Era dever do governo dar ú Indin todas as 


do necessario tratal-a; e elle, ministro tinha estuda- 


| ministro do reino 


ção da junta geral, Desej 


cações que tinham, em AOBADIO: não forem cou- | 


umas OL gl dos BNCA. | 


- | juntos foram ao. arsenal da mavinha é 
| 08 soccorros de que era possivel dispor | 


ds repre-. 


representa, cuja eleição ex- | 
0 


te; no ministerio a seu cargo havia uma consulta) 
da junta consultiya de marinha e ultramar a esse) 


| respeito; erestavá fazer a cireúmseripção. 


E ao governo merecia particular cuidado a 
ideia da descentralisação relativamente 4 India; e 
elle, ministro, desejava que essa ideia Eis: ser, 
applicada com vantagem. 

O snr. Teixeira de Vasconcellos agradecendo a a 
resposta do snr. ministro, pediu que, embora 6. exer 


| não possa mandar para a camara um relatorio ge- 


ral, enviasse ao menos todas as informações que ti- 
vesso relativamente ás provincias ultramarinhs. 
O snr. Braancamp chamou a attenção do anr.| 
ara alguns factos que se esta- 
vam dando no distrito de Vianna do Castello e es- 
pecialmente pará o caso do governador civil não ter 
annuido 4 decisão tomada, elo conselho de distri- 
cto, quanto ao dia em «ue se devia verificar a elei- 
u que o sor. ministro in- 
formasse 4 camara sob tomou ou não algumas: 
providencias a tal respeito a fim de, que se não fos-. 
se praticar um acto que podia ser reputado illegal. 
O snr. ministro do reino disge-que o governa- 
dor civil do distrieto de Vianna no uso-das suas at-| 


tribuições, marcou, ouvindo o conselho de districto, 


o dia 17 para a eleição. dos membros da junta ge-. 
ral. O conselho foi de. opiuião diversa quanto ao 
dia em que se devia verificar mas elle não tinha se 


-|não voto consultivo e a ps Ponsâiidade era toda 


do governador civil) 
Alguns membros do conselho tinham-lhe expe- 
Es um telegramma e por uma exposição na qual 
avam O fácto do governador civil, mas a ver- 
ão era que a authoridade supêrior do districto 
tinha usado do seu direito, e os membros do conse-| 
lho de districto não tinham motivo nem direito de 
se dirigirem ao feio apreciando o procedimento | 
della authoridade e e entendiam que ella não pro- 


cedia em conformidade das leis tinham recursos para 


os tribunaes competentes. 

Por tanto, o governo não podia dar contra-or-. 
dem para se espaçar a eleição, nem deu providen-. 
cias algumas a este respeito, por isso que o gorer-| 


juador civil estava no seu pleno diveito procedendo 


como procedeu. 

O enr, Braamcamp concordou com as doutri- 
nas apresentadas pelo snr. ministro do reino de 
'queao conselho de districto cabia recurso para o 


Supr emo “Pribunal admi nistrativo, e que o governo 


não podia ter “Imgerencia n 'esta decisão; e se cha- 
mou & attençã ao do snr. ministro para este negocio | 
foi em consequencia do governador civil haver da- 
do cumprimento algumas decisões tomadas pelo 
| conselho de districto, como tribunal a dministrativo 
deixando de dar cumprimento a outra. 

REA enr. ministro do reino disse que o snr, depu- 
uando fallou se havia referido ao acto do go- 
or civil de Vianna, praticado no uso pleno 
dps suas attribuições, e que por isso elle (orador) | 


| na de tal acto podia o conselho recorrer para | 
og e 


es compotentes, caso julgasse que elle | 
não ja de accordo com a legislação em vigor. 

O snr. Luciano de Castro pediu ao snr. presi-| 
[dente que se diangdão marcar dia para se verificar | 
a interpellação ao snr. ministro do reino sobre a | 
| adininistração do districto de Vianna. 

snr. Marianno de Carvalho disse que na ge- | 
[mana passada tinha chamado a attenção do govérno 


|] 


| para o estado em que se achavam alguns proprie- k 


| tarios e lavradores do Ribatejo, e bem assim Bua| | 
o estado lastimoso em que se encontravam os pov 
das margens do Ne em consequencia das hang] 
que teem havido. - 

-  Constava-lhe que na segunda ou terça-feira ha-| 
via o governo mandado soceorros para Vellada e 
Santarem; me 
rem e Vallada, mas em Cor uehe, Benayente e ou-| 
tras terras, pedia ao snr. ministro do reino que da | 
verba que no orçamento ha para acudir aos casos 
extraordinariosy ge» dignasse mandar soccorrer os 
poros dos dous conce 103 a que : se à acabava de re- 
err. 

O snr. ministro do remo “disse que/o governo | 
tem sido solicito em acudir com soccorros ee 
authorldades'o tem reclamado. 

“Dinha tido uma communicação do governador 
civil de o Cacio Ana dipando- A 

o 


trador do Cartaxo a soccorr 


avendo rece- 


bido esta communicação às 5 das da tonto, diri- | 


| giu-se logo a casa do snr. ministro da ms 


mente. Zen, “22 À «f"EES 5 . cid! : t ; 

- Hoje recebera uma carta em que se à agrado: | 
 cinm os soecerros prestados polo! governo aos povos 
de Vallada. 


; 6) q se fúbirido soccorros para | 
n ho de e elles ge torna 
df fio db A não tinham at SE SK 


os. da Dn a E, gu. deputado se Gero 
Or não terem! sido ainda reclamados pely auth 
FR superior do disfricto, que era em e 
para informar. o governo ácerca das neçcessida 
miseri as que os povos sofiriam. | 
O sur. Marianno. de Carvalho disse “que des e- 
java que em relação a Benavente se. procedesse do 
mesmo modo que em xelação a Vallada e a. Santa | 
rem, é não lhe parecia que o governo precisasse 
sperar é as informações das suas authoridades para 
acudir. ondé à miseria e a fome se manifestasse, Se | 
os poros de Benavente até agora teem sido soccor- 
ridos e rei | 054 term-o sido Eds roprietarios | 
locaea, mag.estés vêndo « diante E si à perapectiva 
de um Clcagts cado não podiam continuar a. 
BOCCor ai “e ; ya eb! ARE RO o fizesse. 
» O gnr ministro: ido e: disse ninda que a mi- 
seria de Benavente era, como a de todo o páiz, 
* | porque em toda m parte os povos, por causa 
"| grandes chuvas, tesm-se visto impossibilitados | 
Errata para. o seu sustento, mas que se a authori- 
de fizesse ver ao governo que desgraça G miseria 
dog povos de Benavente exigia que elles fossem soc- | 
| corridos, O governo mandar-lhe-ia os devidos Boce- 
COTrOs. 
Sobre este objecto « deram ainda algumas expli-| | 
Várcn 08 BNTS. Matiánno de Carvalho e Teixeira de 
NECO 


ello 
O dar Bh viana é pi acconoed os, requereu qa 
se pass SEC em” 


Foi approvado. 

O sur. Barros e Cunha pediu à camara à que, lhe 
deixasse chamar n attenção do sur. ministro do rei- 
nó para um negocio importante, no que gastaria | 
apends poucos minutos. - 

A camara hinail, 

O snr. Barros e Cunha chamou a attenção do 
snr. ministro do reino Na uma correspondencia 
que vinha hoje no FE 


NE 


Rio do Commercio», na qual] 
se dizia que estava ab subscripção em fa- 
vor dos doentes sor da vil n de Albufeira, que 
estayam sendo atacados por typlios é nem tinham | 
remedios para ge tractar. Chamou pois, « attenção 
do enr. ministro do reino para este grave assumpto 
e esperava que s. exc.* tomusse us provideneiasiao | 
seu alcance a soeçorrer q sorte dos infração E: 
“quaes se acaba de referir, E Mo 

O snr. ministro do reino disse que não “inha | 
conhecimento do fasto a que o sor. deputado allu- 
dia, mas havia de tomar informações e proceder 
convenientemente. 

ORDBM DO DIA 

Continua a discussão do projecto n.º 3 

O snr. Dias Ferreira por parte da commissão 
propox-se a responder nos snrs. deputados Pereira 
de Miranda e Saraiva de Carvalho que na ultima | 
sessão haviam proposto o adiamento da discussão | 
do projecto e combatido o pedido dn authorisação. 

A questão da authorisação era uma questão 


puramente pot e quem não tinha SER no | 


governo de certo votava contra. 
— Cansara dhe nr verdade Apa que d fine: 
Saraivade Carvalho sé queixasso de que ninguem 


se inscreresse papa defender o projecto e fio ão |. 


dessem thema para discussão. Pois o. projecto-não 
exs thema suficiente ? Jlle orador 6 que tinha 

zÃo para se julgar despeitado por vêr que ns | A] 
deriro dadas no relatorio, boas ou mis, não do come 
tido nttonção alguna, nem tinham ei 


atidas. 

ma das bases ot razões fundamentaes do pro, 
jecto era a de entre juizes perpetuos tudo-que 
É relativo ú applicação lei, deixando o sómente 
para os magistrado lotto aquela 18 attribuições 


que, sem tr storno. para à boa administração da 
justiça, se Nddem der “entregar a esses magistrados. 


sivel, o principio da Carta la OR quando 

ctnos ARS pra 
Dizia-so que com este projecto se tirava a jus- 
tiçn de ao pé da porta dos povos. Poisia apontar al- 


= e 


os que ns causas sejam julgadas por juizes per- | —— 


guns exemplos para mostrar que esta proposta ia | 
compensações possiveis pelo rigor com que tinha &i- | gollocar a justiça muis perto de cada um do que À Sadia dirija-se à rua da Alegrin” mn; 


actualmente estã. 


| duo que tiver uma questão qu 


não existindo miseria só om Santa-| 


us o ne | | 


E oa 


era | 
j i- | 


| à fit aberto o p 


O coma- 4 


gava muito bons os juizes ordinarios—mas para os 
articulares, Para a fazenda publica queria os jui- 


zes de direito, 

E por tanto, pela actual legislação, um indivi- 
quer com a fazen- 
da, por exemplo, em Gavião, tinha de ir a Niz: A, Pe- 
rante o juiz de direito, para resolver a questão. 

Depois a lei de 18 de julho de 1855 estabele-| 
ceu, sobre materia crime, uma lista de 12 crimes 
sobre as quaes os juizes ordinarios não podiam fa- 
zer os summarios nem receber a querella, tendo de 
ir as testemunhas 4 cabeça de combuca. 

Posteriormente, o codigo civil, passou tambem 
para os juizes de direito algumas das causas que 


eram antigamente julgadas pelos juizes ordinarios; | 


por exemplo, as causas de interdicção c as de gepa- 
ração de bens. 

E finalmente, o proprio sur. Luciano de Castro, 
author do decreto a respeito dos juizes ordinarios, 
tratou estes de tal modo, que no regulamento hypo- 
thecario, IR Res que todas ns execuções h 
necari 
sem feitas Perinto o juiz de direito na cabeça de 
comarca. 

Ora, depois de tudo isto, quem era mais amigo 
da commodidade dos povos, aquelles que queriam a 
cunseryação do. etatu quo ou aquelles que queriam, 
com o governo, augmentar 0 numero dás comareas, 
e angmentar as atiribuições dos juizes ordinmrios, 
diminuindo assim os incommodos dos povos, € obri- 
gando-os menos yezes a terem Ge ir 4 cabeça das 
comarcas? 

E se este pr ojecto tinha tambem por fim har-|s 
| monisnr a admimstraç do da justiça, fazendo acabar 
[o absirdo que hoje existe | de se julgar uma certa 
causa, n'um ponto, pelos juizes ordinarios, n'outro 
ponto, pelos juizes de direito, o projecto ainda 
por esto lado não podia ser atacado. 

Fallzva-se-muito em que este projecto. era uma 
arma eleitoral, para O governo usar d'ella 
casião de uma dissolução. Elle orador porém não 
queria a gloria de fazer uma reforma na divisão 
territorial a troco dos dissabores que essa reforma 
ha-de trazer ão governo que a fizer. 

Keferindo-se depois à questão da delegação 
dos poderes por parte do parlamento, disse que em 
todas as epochas se tinham dado authorisações 


identicas 20 governo, por se conhecer a quasi um-. 
arlamento fizesse uma di-| 


possibilidade do 


e que o 
Tisão territoris 


comarcã. Citou muitos exemplos 


de votos Vestay natureza, apontando og nomes dos. 
membros das commissões 


que commettiam esse 
enorme attentado constitucional, como lhe ebamava 
alguem, constando entre esses nomes os dos snrs. 


Luciano de Castro, José Maria Grande, Silvestre. 


Pinheiro Ferreira, Vellez Culdeira, Correia Caldei- 


E concluiu, reservando-se para denovo tomar | 
a palavra, se tivesse de responder a novos argu-| 


“mentos. 


O snr. presidente deu para ordem do dia de. 


ámanhã a mesma que vinha para hoje, e levantou a 
+ Eram 5 horas e um a quarto da tarde. 


“ER “E =: E 


Li GRAPHIA | 


amercio do Porto 


Fo ion: enviado pelos snEs, 
Fort To o Chamito ( filho & Silva o seguinte tele- 
ramma, que se refere aos resultados da reunião 
a assembleia geral que hontem teve lugar no 
Banco Ultramarino. | 


«Foram approvados o relatorio e 


as conclusões do parécer da com-|. 


missão fiscal. O governador, tico- 


| governador e administradores. fo-| 


ram reeleitos». 


PUBLICAÇÕES | LITTERARIAS | 
AGUA BENTA ou PETROLEO! 


Roberto Guilherme Woodhouse 
4 na E Faria Prego 2 20): 
odueto d'e es ml q 
E Po. e 
ANALYSE DAS DOUTRINA min 

io T 
ES volume 800 réis, 


| POR 
FENDE-SE : na ligraria de Viuva. Moré, e na de) 
E. Chardron. ds , 


ESPECRACULOS 


“Sexta-feira 16 de fevereiro | 


T. BAQUET.- Bencfcio da actriz Margari- 
To “drama em 4 actos «O Condemnado» 
e a comedia em 1 acto «Os meus principios». —A's 


das 7 e meia horas. —Os bilhetes com data de 19 de ad 


nao tem entrada nesta noute. 


EP, ART R fevereiro 
R.T —Empreza Iies de A. 


Paschoal. —43.º récita de assignatura-—Opera «1 


| Puritani». A's 8 horas. 


". CIR 
e Baptista. —O 
| Bos Mendigos» e a 
«À grã-duqueza de 


Quis STA dos netores Firmino 


O Ozar da Russia ou os Fal- 
sao em 2 actos e 3 quadros| 4 
erolstojn. RA The meia, 


Domingo 18 de fever eiro 

T, CIRCO, — drama em 5 actos «O homem 
da mascara negra» é à comedia em 1 neto «Astu- 
cias de um regedor..—A's 7 e meia horas, 

SALÃO PORTUENSE DA LA ORITO- 
[SA.—Rua de Gonçalo Christovio—Grande e es- 
plendido baile. As damas decentemente vestidas tem 
entrada gratis.—Principiará ás 3 horas da tarde — 
Entrada 120 réis. 

N. B.—N'este salão continuam os bailes todos! 
os domingos até 31 de MInIÇO. ( 184). 


ANNUNCIOS 


“Banco Nacional Ultramarino 


amento do dividendo Às seções 
d'este banco, pelo segundo semestre de 1871, n 
razão de 4 e meio por cento ou 48050 réis por ne- 
ção, na thesouraria do banco e nas agencias do Pot-| 
o e Vianna. 
Linãob, | de fevereiro de 1872, 
O governador do Banco Nacional. 
ltramarino, 
Francisco de Oliveira pipriçd 


CU. 
NE: Jargo da [TRT Velha n.º15 ha um Ed 


muito deçente BARS, um E botei vgh 


a 


PJ) 


. Carolina. Rosa Simões, Antonio Domingues Si- 
es, Antonio Domingos de Oliveira Gama, e Cug- 
todio Ferreira Pinto Felgueir as, esposa, mãi, irmãs, 
ogro, cunhado, ex-tutor, e amigo do fallecido José 
Donhihênes Simões, agradecem à todos 08 imo gnrs,| 
que se dignaram honrar com a sua assistencia 08] 
Fespontos de se Eb que tiveram lugar na noute 
do dia 2 do corrente, na igreja dos Terceiros de 
Nossa Senhora do Carmo, e 
o 


“Casa na Foz do Douro. 
ENDE-SE uma casa, sita no rua da Cêrea n.º 
Tt, tem um bom nintal e Ngua; à quem, á a pre- 


Eést) 


é um simples, reforço de hy Reader] | 


E) 


or qe-| 


| chapel 


sto pt ppt. 


= | das cette Porto. 


. (124) 


“A mdbiro 


Mm es Simões, D. Clementina Rosa de|, 
a pe D. Mana da Conceição Simões Basto, | - 


enhoradissimos pro- | 


TR a] A RES ; HDs ê Ria r Ea " a 
- É a 4 [ Po Fa ria. ] l E i T gr a k ia Ep 
E E (re e tia Er FA dd ps a e 1 Lt E mg Em ] ato id: | RE a sd 
a Ba " k | q 
f . E ' | F ; A ms r - 
| 


ESTABELECIDA EM MADRID HA 31 ANOS (EM 1841) 


al: emaLisboa pela respeitavel ensa dos surs. KRUS & C.r, e no Por to, | 
IGUEZ BERMEJO, inspector da mesma “companhia; 


EPRESENTADA em Portu, 
actualmente, por D. SALUSTIANO ROD 


continha a tomar seguros maritimos com as con ições da sui apolice, ou com as das companhias portu- 
guozas, à premios equitativos, € responsavel pelo os já effectuados, não obstante a responsabilidade que: 
disse ter o sor. FELIX FERNANDES DE TORR 3 SOBRINHO, em sous annuncios, trangeriptos já 


jornaes d'esta cidade do Porto. 
TOR 
Porto, 14 de fevereiro de 1872, 


(772) 


Joaquim da Silva Nicol: 


GRANDE LEILÃO DE MOVEIS | 


|Nos Passeios da Cordoaria, no estabelecimento de. 
au, n.º10,12,14,16 e18 


As questões pendentes com este senhor, ou aliás com a firma social de FELIX FERNANDES DE, 
RES & O. vão ser submettidas às decisões dos tribunaes COMMERCIAL E CRIMINAL. | 
O escriptorio da companhia ú actualmente na rua dos Inglezes n.º 45. a | 
, 
| 
| 


Salustiano Rodriguez Bermejo. 


PELAS IO HORAS DA MANHÃ 


proprietorio d'este estabelecimento annuncia ao 


respeitavel publico, que no dia 21 e seguintes d ão) 
fará leilão 


corrente mez de fevereiro, e em consequencia de querer retirar-se para fóra da cidade, 
de mobilias de pau preto, mogno e oleo, para sala de visitas, assim eomo de outros rauitos mo 

sos, como Camas françezas e de Barra, lavatorios, gãarda-roupas, aparadores, escrivaninhas, ete., o a AO CORRER 
tudo se venderá sem reserva pelos maiores préçoós gásrsida | 


“a 


EA 


| Jozk da Sily Pereira. cs á exc.m 


consollos e 


Associação de soccorros 
medicos 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 220 
O dia 29 do corrente finda impreterivelmente o 
praso ultimamente concedido para inscripção 
|de assiguantes pelos preços até aqui em vigor. 
OS PREÇOS SÃO: 


Para os que assignarem até o dia 29 


Inseripção..... 500 réis 

Diploma....,.. 200 

Mensalidade .. 300 » 
13000 3 


Para os que assignarem d'aquelle dia em diante 
Inscripção..... 9 réis 


Diploma....va | 
“Mensalidade .. BO) > 
ET ; 


Porto, 7 de fevereiro de 1872. (637) 


- LEILÃO 


“AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 


Nº, travessa da Trindade n.º 17, sabbado 17 do 
corrente, às 10 horas da manhã. Consta de 


| duas mobilias de sala, aparador, camas à franceza, 


| peniqueiras, cadeiras, mezas, louças e muitos mais 
“ gue se venderão sem reserva. (768) 


GRANDE LEILÃO 


Õ VS PELO AGENTE 


TA rua da Aene n.º O roximo da fabrica 
do snr. Paschoal, quinta- eira 22 do corrente, 
horas da manhã, pela retirada do ill.mo snr. 
familia para o 


Rio de Jar aneiro. Consta « obilia de mogno com 


com | pedra de alia, bello piano ; de ga- 


pose Mio de reco mestra de costura, rua da Cancela Velha n.º 49-—Pozto, acaba de rece- | binete com 7 oitavas dos melhores authores, guar- 
ber as novissimas € incomparaveis Rana de costura silenciosas geleche, segur issimas, que fazem: 


| seis diferentes pontos cada uma! —NOVID 


1,º cozem a dous pespontos. 


> a um pesponto e ponto de cordão, 
3º > aum pesponto e ponto de cadeia. 
4º >» a dous pespontos e ponto de perola. 
5.º > a dous pespontos e ponto de 


6.º fazem Hndo a di à dados desde 1 a 16 
eiso alinhavar. 


cordão dobrado. 
fios de torçal-em côres:e sem ser pre- 


- 


1.º fazem aeolchadttos com os seis differ entes pontos largos ou estreitos, 


2,º bordam a sotaje. 


3.º fazem bainhas de differentes ar 


4.º fazem prégas ou tomados largos ou 
5.º botam fitas de differentes larguras; 
º franzem, 
7.º mettem cordões. 


estreitos. 
debruar : 


8.º botam guarnições em vestidos, paletote, capas, ete., ete., ete. 


Emfim, são tantos e tio variados os trabalhos q É 
par da grande vantagem que téem sobre suit as 
milias, costureiras € modigtas, 


Note-se tambem que acaba de recebe 
feitas com & miior giro “MA 


dos, etc., o 


PRM gratis, por o “mestre que ensina 2 tenbalhar n'estas machinas com a maior perfeição. (6056) 


IG 


- Progresso Maritimo do Porto. 8 
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[EMPREZA DE NAVEGAÇÃO À VAPOR ENTRE 
PORTUGAL E À COSTA DO BRAZIL 


Sociedade amonyima de respomsnhi- 
lidade Hanitada 


Fem por este meio convidados os gnrs, subseri- 
ptores a reunirem-se na proxima segunda-feira | 
19 do corrente, pelo meio dia, no edificio da Bolsa, 
|a fim de se deliberar sobre o modo de proceder gos 
[trabalhos de instalação da projectada empreza. 


Uefiraque CG. M. Kendall. 


(788) 
EABEEIRO 


E de um que tenha prática de quin- 


Ip": RA e boa letra. — 95, A de Santo An-| 
| tonio, do—1.º | 


o andar, (795) 
| dl, m Ci- 


| A con da Fepichia os. ir uriah subs 
eos nfefizos pesentors de a 


É one er = 


onda de foros. 


-SE diferentes fóros, sendo pato elles 
Leu Eure trigo, imj ostos em proprie- 
a À freguezia de Serzedo e Perozinho, conce- 
de Guya. Trncta- -se, das 9 E 3 horas, nt run 
fartyres da Liberdade n.º 5, Porto. 94) | 


” COSTUREIRA . 


UE corte bem e | 
ticular, dirija-se 


e TINTI 
Dama, 


uciro trabalhar em caga par- 
| rua (los a cio n. “o da 
Era E) 


CAIEIRO, 


pros SE um na ri ja da run Formosa 
n.º 859. (737) 


ai TTENÇÃO 
W7ENDE-SE a propriedade de casas do Campo |. 


da Patria n.º 164-a 166, Quem a 


id at 
Rr nder dirija-se rua es O dO) 


e 432, loja de droguista. 


illa Pouca de Aguiar 


pre a José Joa- 
Anna Joaquina 
es dos San- 


AÇO papi ue Mo 
E di Rodairo s dos 8: hd é 
ENO y viuva de Antonio! Fo Rodri 

tos, de Fontes de Aguiar, concelho de Villa Pouca 
de Aguiar, os bons que foram de seu irmão e cu- 
nhádo roger di Luiz Ho cos dos 51 ntos, sem que 
estes mostrem por documentos authenticos terem. 
feito commigo a partilha dos ditos bens, e pago e ga- 
tisfoito suas dividas e despezns de doença, funeral e 
| bens de alma, sob pena d'esgas compras serem das 
e Rã por nullas e fraudulentas. 

Imoster, 15 de fevereiro de 1872, 

Padre Manoel Luiz Rodri ques dos Santos. 


“Pam liquidação de casal 


ENDE-SE à quinta de 3. Bartholomeu, fregue- 
zin e concelho de Santo Thyrso, a qual se 
compõe de terras lavradias e de matto, com suas 
bougas e muito arvoredo: é abundantissima « de aguas 
de rega e lima é com | optimas acommnodações para | 


Ji nJodial e possue um grande numero de fóros | 
| impostos em terrenos proximos da quinta. Falln-so 
[nn quinta de Sunta Christinã do mesmo concelho, 
[ou na rua da Alfandega n.º 7, (671) 


LEILÕES 


AGENCIA UNIVERSAL previne o publico 
de que se encirrega po todo e qualquer leilão, 
vrecendo ns maiores vantagens e às mais solidas || 
tias a quem quizer con 

cão de seus interesses. | 
“Foz adiantamentos, compra guarnições comple- 


tas, a etc. 
) und ide portáte n.º 200. 
pu : po(608) 
"UPTO bons quartos para ERC RES de 


Santa, Catharina n.º 121, Porto. - (089). 


AOS SNRS. OURIVES 


Nº ins go de S. Domingos n.º 63, 1.º andar, ha 
para vender cadinhos inglezes de nº1 
Erbulanos na exposiçiodo Porto. * (6124) " 


Armação e loja barata 
Rua dos Loyos n.º 60 e 64 
(À do 


rogo tracta-se nn rua das Flores n: 
(718) 

ERDEU-SE na. terça- feira de tarde u uma cadel- 

linha branea felpuda com uma fita verde ao 
pescoço a um guizo. Quem a encontrasse e a queira 


entregar, póde fazel-o em casa da sor.” baronezade | 


Nevogilde, na Travessa da Fabrica n.º 21 que será 
gratificado, 759) 


ue fazem estas 
achinus já vistas 


| te da aa ufamada fabrica de Madrid. 


gne le français, Vanglais, La 
toutes les nutres branches d'une bonne instruction. 
Elle est à même de fournir de bons renseignements, 


2 8,|n.º 77 aux initin es. 


| pr SE n quem Aeloa dm paletot de homem 


sporiisondissimas machinas, fre a 


“Vendas as garantidas, ensino gratis, em. casa, dos compradores todas as vezes. que se torne pregigos Dor 

a mestra que ensina fazer com perfeição Ed obra de costura, ete., ete, 
as especiaes | 

le são garantid 


ara alfai aintes, sa pateiros, SÉ e 
8 por Fa annos. Preços muito reduzi- 


Pão Se sy 


“Consulado do Brazil . 
ONVINDO que o governo imperial tenha scien- 
cia do dia E entrada das embarcações que , Ea 
diuzam emigrantes, afim de providenciar sobre o 
prompto recebimento e agasalho, aconselho aos Ed 
| commandantes de tres embarcações que, ao apro- 
Ximarem-se do litoral do porto do “Ria, de Janeiro, 
façam içar uma bandeira branca com a iniciul—o, 
Porto, 14 de fevereiro de 1872. 
Manõel José É Baúsilo, 


e n oi e 
Cal e - (760) 


EA Findncial do Thesouro 
Hespanh ot 


ri 


“axo NACIONAL DETRAMARINO 


E TIG gt é 


146 


a 


as snrs. portadores de bilhetes do fhasonro)-% ven- 
ne | 


* cidos em 31 de janeiro proximo prado 
vam-se mandar cobrar a sua importancia e j 
até áquelle din, n'esta agencia e na do rd desdo 
ag 11 horas da manhã.até 4s 2 da tarde 
“Lisboa, 10 de fevereiro de 1872. . 

-“  Q.gavernador do Banco: Nacional - nm 


- E] 


Ultramarino, | 
“o Francisco de Oliveira oito = 
8 84101 Tap BTBt PS (ut | 


Companhia Fiação Portuense 
|Soriedade anonyma de rca 
lidade limitada 


] O convidados os 1 8. Rccionistas à compare 
ser: no dia 19. TR pisa aro ap VP ca hd 


da tarde, no escriptorio da ESTADO praça de D 
Pedro no 129, a Ps Die 


Nos tres dias anteriores estarão patentes no 
escriptorio os livros para. beco ie ia pelos 
snrs. accionistas. vo) 

Porto, 12 de janeiro de 1872, b 

José Alves Carneiro, 

- secretario, 


Fo RUI | 
YON 


Fi edidos de feito para 

grande é exposição i ruacioual, ao deverá. 
ago r-se em Lyon. p'dia 1.º de ma o de 1872, 
ter expirado no dia 31 de dezembro ultimo, os abai- 
xo nssignados estão oficialmente authorisados para 
declarar e fazer publico, que excepcionalmente elle 
ainda serto admittidos dam 05 ENT, expositores di 
Portúgal até o dia 1, 


» e 


| PESAR do termo 


Fiada, mas: Sb po nos dos AE paizes que | 
alli concorrerão; esperam que, a despeito dá curte- 


| 21 do tempo, seu appello não será em vão, & que os 


principnes productos do Porto e das provincias do 
norte, em particular, ahi terão uma representaçio 


| condigna, 


s abaixo assignados convidam pois aquelles 


TE que-quizerem tomar mais particular conhe-. 


cimento das instrueções e condições para n referida 


exposição internacional ou universal, que compre- | 


hende as artes e tudo o que faz parte dos tres rei- 
ERA animal e et neral, a procurarem-as no 
alacio de crystal, onde | 1e6 serio PrMRPlam ento 


franqueadas. 
orto, 8 de fevereiro de 1872. 
EB. Moser. 
Alf edo Allen. 


(681) 


No antigo estabelecimento de chá 


ar-lhe a administra- | 


NA RUA DAS FLORES N.º” 79 ABA. 


ESQUINA DA RUA DO FERDAZ | 
TV ciegado -SE lenços de seda muito superiores, 


chegados ha poucos dias, assim como chocola- 
(158) 


UN institutrice gtran Te) catholique, désire se | 


placer dans une fami ortugaise, Elle ensei- 


ond, Ja musique ef 


S'adresser par lettres aflranchies rue do Bol 


, PuIs = ue Y E (704) 


Sobre-aluga-s 


CASA n.º 117 na run da” Bonvista, que tem. 
dous andares, quintal e poço, (147) 


barca portugueza ALEGRIA chegou ao 


Rio de Janeiro com ir viagem, 
(766) 


h 


na terça-feira 13 do corrente à entrada da Eu- 
o favor de o entregar na rua da ua n.º 
(754) 


terpe, O 
l67e receberá boas alviçaras, 


da-vestidos 
| lho, camas à Ra 


tornam-se qa Tegalia para às fa-l em 


a 18 O: ivh) | 


de se dar cumprimento no dis-| rs 
| posto nos artigos 16, 20 e 21 dos estatutos. | 


atorio moderno com pedra e espe- 
nceza, ditas de ferro, dita de meni- 
|na, lindo guar da longa meza elastica pequena, éta- 
gere, commota com pedra, jardineira com dita, relo- 

| Bio de escada, dito de cima de meza, cortinas e per- 

| tences, lanceiro torneado, um mappa commercial 
| do Rio de Janeiro, ulgumas Parricas com farinha 


| de Suvuhi e Mapa é bem assim o aluguer da mes- 


| ma casa até ao S. Miguel, e outros muitos objectos 
| que estarão patentos ese venderão sem reserva. 


“li k DANER, mudaram o seu 1 estripto- 
eio, da rua das: Congostas n.º 53, para a 


| rua ii Ferreira Borges. n.º 44, 4.º andar, - 
| (608) 


“DESAPPARECEU 


AF run Dugueza de Bragança n.º 84, um cão 
perdigãe eio to Modo rânco, Too d uma orelha e me- 
tade da cab de saragoça; levou colemra com 


guizo. Quem d' qe noticia é quizer anRepal. 0 
na casa indicada, será recompensado, (506) 


Editos de 


prio “Tribunal do Commer cio do Porto e carto- 
rio do escrivão Mascarenhas, correm editos de 
(1) se contar de 5 do corrente mez dq fevereiro, 
a citar, chamar e requerer o ausente em parte in- 
E) certa, fara Borges de Castro, morador que foi 
n'esta cidade, para na primeira audiencia do expe- 
diente. do dito tribunal, posterior aos ditos 30 dias, 
vir fallar 4 acção commercial. que lhe moye o author 
Manoel da Costa Simões, commerciante d'esta cida- 
de do Porto, sob pena de revelia, 
Porto, 5. de fevereiro de 1872, (621) 


IR ERTO REID, mudou o seu eseriptorio, 
po rua das Congostas n.º 33, para a rua 
| de erreira Borges. n.º 14, 1.º andar. 


(656) 


ANUÁRIO José Rodrigues: Bastoanão podendo 
despedir-se de todas as pessoas de-sua amisa- 
| de, sorve-se d'este meio e oflerece-lhes o seu pouco 
| prestimo no Rio de Janeiro, onde deye demorar-se 


alguns mezes. 
Ligboa, Tt de fevereiro de 1872, (734) 


A AGENCIA da London & Oriental Steam 
Transit Insurance Company, mudou o seu 
“|escripforio da rua das Congostas n.º 33, para 


| à rua do Eecetira Borges n.º 14, 4.º andar, 
(657) 
FI, no domingo: 11, do “corrente, de manhã, 
estação das Devezas, uma pavõa; quem estiver 
de posse da. mesma € q queira entregar, pode-o fa- 
ger na rua Formoza 359, que não só receberá alvi- 
ii mas à despeza. que com a mesma e feito. . 


782) 
“4PÉRS VENDE-SE: uma calera, por pre- 
gia U co modico, recentemente CONS- 
ati. (ruida, carregando 1:050 toncla- 
das inolezas, classificada 3/3 L 1, 44 annos 
no Viritas, sendo à sua construeção dos me- 
|lhores, materiaes, E 
“JA MEYER, constructor de navios, 
Lucheck, Allemanha. a (652) 


“Casa para alugar 


AA Santa BE a essi n.º 608 a 612, sita na rua do 
Santa Pl É a, de dous “andares e aguas- 
furtadas, com seu quintal e agua de poço; e tambem 
se aluga. o terceiro andar da casa da praça de D. 
Pedro n.º 72, Quem as pretender alle na run de 
Santa Catharina n.º 94, (542 


0 DR. CARLOS KOTH 


IRURGIÃO-DENTISTA AMERICANO, rece- 

dl bo consultas desde as 10 horas da manhã até 
ús 5 da tarde, na rua de D. Pedro n.º 11, 

Gabinete de consultas aos pobres—gratis. 


(81) 


“Lonas para vélas de navios 


OÃO Mendes de Abreu, escriptorio rua da Bai- 
5) nharia n.º 36, 1.º andar, acaba de receber uma 
grande partida, achando-se agora o seu deposito 
muito augmentado, Continúa a vender pelos preços 
antigos da fabrica, com 8 pe c. de desconto a OT. 


pto pesaen: (507) 
| Arrenda-se 

IM Villa Nova, no Choupello, aluga-se um arma- 
ER zem de lotação de 800 pipas, com qua e tanoa- 
ria; para tractar na travessa do Carregal ou Pay- 


| pas 11, escriptorio de Eróvaa & C—Porto. 
(5018) 


Acções, inscripções e obri- 
gações prediaes 


Foão Archer, agente commercial 
RUA DOS: LIZES N.º 36 


yenoe e compra tneções dos dilferentes Bancos 

e Companhias, e se encarrega de “transneções 

Commercines, Assim como de qualquer ordem de fó- 
( 


ra da terra. 


TRASPASSA-SE 


MA casa na pr: aça de | “Carlos Alberto, nas me- 
y q Sepaiabea ara fazendas brancas, Quem 
a pretendo ex dirija-se ; prog dos Martyres da Pa- 
tria n.º 144, proximo 4 erraria de Cima. (316) 


Aluga-se 


UM geo aus sito na rua Direita de 


illa Nova de Gaya n.º 204, o qual poderá 
| levar 240 pipas, &s duas. Quem o preten er falle no 
mesmo, ou com Jonquim Gonçalves da Silva. (168) 


BAGA 


—D—D>>—>>——— 
U ni: senhora da provincia que pretende passar 
nlgum tempo n'esta cidade, deseja accommo- 
dur-se em cosa de uma familia que lhe ceda og 
aposentos necessarios para esse fim. Na rua dos 
| Imglezes, 63, se recobem as propostas. (698) 


noya de sabugueiro. Rua dos Ingle- 
zes n.º 44, (80) 


o a * o - PR o te 


A igreja dos extinctos Carmelitas ha-de haver 
sermões em todos os domingos da quaresma, 
às 5 horas da tarde. (193) 


Agradecimento 


Pp Francisco Gomes, Manoel Francisco Go- 
mes da Silva e Domingos José Villela, tendo 
agradecido a seus amigos o distincto obsequio de 
haverem assistido ao officio que teve lugar no dia 5 
do corrente, na igreja dos Congregados, por alma 
de sua presadissima mii e sogra a snr.* D. Maria 
Gertrudes Roza, e deixando involuntariamente de 
Cumprir este dever sagrado para com alguns, vem 
por este meio agradecer-lhes, protestando a todos a 
suo. eterna gratidão. 

Porto, 14 de fevereiro de 1872. (778) 


Agradecimento 

D Rita Rosa de Jesus e Manoel José de Souza 

* Junior, summamente penhorados para com to- 
das ns pessoas que tiveram a bondade de assistir ao 
oficio de sepultura que por alma de seu presado 
marido e pai o snr. Torá Pinto de Carvalho, teve 
lugar na capella do Prado do Repouso no dia 6 do 
corrente; assim como para com as que por essa oc- 
cnstão se dignaram visital-os; servem-se d'este meio, 
do que pedem desculpa, para agradecer-lhes os 
scus bons serviços, protestando a todos o seu reco- 
nhecimento e eterna gratidão. (706) 


EESC RREO ST CR RE 
CER O SEMI MC LDA a ca 
de Tl a LA 
JE da Ascenção Souza Oliveira, summamente 
- reconhecido, agradece a todas ns pessoas que se 
dignaram assistir ao responso de gloria de seu in- 
nocente filho Alvaro, na noute de 7 do corrente na 
parochial igreja de S. Nicolau. (721) 


CASA NA FOZ 


ENDE-SE uma excellente morada de casas com 
grande quintal, poço e pia de pedra, sita na 
a do Paraizo, com os n.º 12 a 16, na freguezia da 
OZ. 
- Quem a pretender dirija-se a José Joaquim de 
Meirelles, na rua do Passeio Alegre, da mesma fre- 
guezia, 79] 


A praia de Villa Nova n.º 53, vende-se um fo- 
gão de ferro em bom uso. Preço commodo. 
6 


ENDE-SE um mastro com todo o apparelho, 


 prompto para içar bandeira, na rua de Cedo- 
feita n.º 8927. (TI5) 


tema a a ad e SRA VE NE TED O MRBIN 
q Disa um terreno com tres chitos de fren- 

te, com agua de bica e poço, tendo quatro mo- 
radas de casas terreas, na rua do Bomjardim (anti- 
ga da Aguardente) n.º* 1180 até 1190, Para tractar 


com Antonio Ferreira de Queiroz, praça de D. Pe- 
dro n.º 60. (792) 


Grande leilão 
AO CORRER DO MARTELLO PELO AGENTE 
CARDOZO 


A rua da Boavista n.º 117, segunda-feira 19 do 
corrente, às 10 horas da manhã, pela retirada 
para Lisboa do ill.=º snr. Francisco Maria de Car- 
valho, eurtt ajudante do 18 e sua exe fami- 
lia. Consta de rico piano de parede, de 7 oitavas, 
“do author Pleyel, mobilia de oleo com 28 peças, 
bello gunrda-vestidos, solida cama 4 franceza de 
ensados, commodas, meza de dezenho, dita de cos- 
tura, mezinhas de cabeceira, lavatorio com pedra, 
canôa de banho, estantes, alguns livros, instrumen- 
tos de engenheria, flautas, cortinas, uma talha com 
nzeite e outros muitos objectos que se vyenderião 
sem reserva; e bem assim o aluguer da mesma casa 
com 2 andares e aguns-furtadas, quintal e poço. 


4) 


e e os es >E SN 
RI IVO e varindo sortimento de fechaduras de 
segurança prra porta de run, salas, gavetas 
e almarios, quasi todas com tres chaves, e teem de 
comprimento de 4a 8 centimetros cada uma: ven- 
dem-se no largo de S. Domingos n.º 81, assim como 
um variado sortimento de transparentes para ja- 
nellas, e papel de impressão igual ao formato do 
«Comercio do Porto» a 338200 réis à resma. 
, (779) 


BARRO DE HESPANHA 


STE barro proprio para a clarificação de vi- 

uhos, torna-se recommendavel aos snes, com- 

merciantes d'este genero, pela promptidão e perfei- 

- - ção com que os claveia. Vende-se na rua da Fabri- 
can“ 70672. . ! (182) 


ELIX Fernandez de Torres Sobrinho, vendo o 

imnuncio que Salustiano Rodriguez Bermejo, 
insidiosa e maleyolamente faz n'este jornal acober- 
tado com a representação da Companhia La Espa- 
nhola de Madrid, declara que sempre tem procura- 
do resguardar o seu nome da eritica curiosidade 
não dando pabulo a que se ponha em duvida a sua 
acrisolada onrgdta Ea como ninguem está livre 
de que na sua carreira se cruze um mal intencio- 
nado, fica Aparando a penna para acudir em seu 
desaggravo, e mostrar que até hoje nenhuma ques- 
tão tem tido com a dita companhia, a não ser ter- 
lhe feito entender que como representante d'ella 
não estava a sua mercê, para não dar a devida sa- 
tisfação nos segurados. 

Porto, 15 de fevereiro de 1872. “ 
Feliz Fernandes da Torres Sobrinho, 

( 


781) 


ENDE-SE um terreno situado na rua do Prin- 
cipe, entre as casas n.” 90 e 116; tem 39m,50 
de frente e 68” de fundo, e paga uma pequena pen- 
são dominio de 40—1. | 
Tracta-se no largo de 8. Domingos 81. (780) 


Editos de 30 dias 


ELO juizo de direito da 3.º vara e cartorio do 
escrivão Silva Pereira, a requerimento de An- 
tonio Franeisco da Rocha, d'esta cidade, correm 
editos de 30 dias, a citar e chamar todas as pessoas 
incertas que se julguem com direito a uma proprie- 
dade que se compõe de tres casebres, quintal, ra- 
madas e mais pertenças, sitr.no lugar do, Outeiro 
da Bella, freguezia de Campanhã, e que confronta 
do nascente com Maria da Costa, solteira, poente e 
norte com os muros da quinta do tenente Lacerda, 
sul com Antonio Domingues, a qual propriedade 
foi pelo supplicante arrematada na execução que a 
Associação dos Sapateiros move contra João Pinto 
Barboza e mulher, filho e nora dos originarios de- 
vedores Francisco Pinto Barboza e mulher, para 
que o venham deduzir no referido praso de trinta 
dias sob pena de lançamento e de se julgar para o 
arrematante, livre e desembargada a referida -pro- 


priedade. | 
Porto, 3 de fevereiro de 1872. — (790) 


PERDEU-SE uma letra aceeite por Antonio Ju- 
lio da Rocha Figueiredo e sacada por João da 
Rocha Figueiredo,da quantia de 1003000 réis a ven- 
cer em 2 de abril, a qual pertence ao annunciante. 
Pede-se o favor a quem a encontrar de entregal-a 
na rua de Santo Ildefonso n.º 28. Declara-se que o 
acceitante está prevenido para « não pagar se não 
no annunciante, E 
Porto, 15 de fevereiro de 1872. 
Manvel Monteiro de Souza, 
(785) 


"af, 7 a A grande fre- 
Lalé purgante Barral à suando de 
os purgantes são recommendados pelos medicos .e 
proçurados pelo publico, tem excitado o desejo de 
evar a sua preparação ao maior auge de perfeição. 
Um d'aquelles que está merecendo maior aceitação 
do publico é o-café purgante Barral, que se toma 
sem repugnancia, produz com suavidade o ceffeito 
purgante, e é muito proprio para despertar a ato- 
nia do intestino, excitar o appetite e evacuar a br- 


ss 


lis e os humores viscosos. Cada frasco do medica- | 
mento vai acompanhado da instrucção que ensina a 


usal-o. 
Deposito: em todas as principaes pharmacias 


do reino. 
A 
CONVEM 


OBRE-ALUGA-SE uma casa até no 8. Miguel, 

de dous andares e eseriptorio, a qual tem bom 
quintal e agua de poço, que vaia todos os andares 
da casa, por proço muito rasonvel, por ter de reti- 
rar-se para o Brazil a familia que a occupa actual: 
mente, na rua do Bomfim n.º 131. Tambem se ven- 
de uma mobilia. Para tractar na mesma casa. 


28) 


Para vender, rua das Taypas n.º 37 


(0 | 


Galera portugueza 
AFRICA 


S abaixo assignados, passageiros da galera 
rtugueza DES capitão o snr. Antonio 

José Fernandes, declaramos por muito livre e es- 
pontanea vontade, 


de feliz viagem de Lisboa para este porto fomos 


sempre tractados pelo referido senhor com o maior): 


desvello, 

Casimiro Antonio de Oliveira 

Alice Mathilde de Oliveira 

Florindo José Teixeira de Carvalho Junior 
Anna Claudia 

José Pinto da Cruz 

Josephina Pereira Junior 

José da Costa 

Francisco Pinto 

Manoel José da Costa 

Antonio Aboiava . 

Manoel José Rodrigues Pinto. 

Joaquim Mendes 

Manoel Francisco Bizarro 

Antonio Francisco Bizarro 

Florencio dos Santos 

Manoel L, Rodrigues 

Manoel Gonçalves Marques 

Antonio José Pereira 

Avelino Cardozo de Oliveira 

Luiz Alves da Cunha 

Domingos José da Costa Braga 

Manoel Falcão 

Liborio Joaquim 

João da Silva 

Joio dos Santos 

José Manoel Pinto 

Albino Rodrigues 

José Antonio Marinho 
“Antonio Alves Rodrigues 

José Alves Rodrigues 

José Fernandes Rios 
Franciseo de Oliveira 

Luiz dos Santos 

Manoel Vieira 

Antonio Ferreira, 

Bordo da galera «Africa», surta no porto do 

Rio de Janeiro, aos 10 de janeiro de 1872. 
(Ext. do «J. do Commercio» do Rio) 
(739) 


LOJA DE CAMBIO 


270—RUA DAS FLORES —278 


M. À, Duarte e Souza 


OMPRA e vende inscripções de assentamento e 
coupons, e obrigações prediaes. (663) 


ECOMMENDA-SE ú caridade publica Claudi- 
no Vieira da Silva, casado, pintor e morador 
na travessa de I'radellos, ilha n.º 80, que se acha 
ha cinco mezes de cama com uma enfermidade e sem 
meios, além de cinco filhos de menor idade; por isso 
recorre ás almas bemfazejas. | 


PINAC 
CIRURGIÃO ad 


o of: | 
E a, 4 REis 


DENTISTA 


Rua de Santo Antonio n.º 170 


COPIAS, operações, pós, escovas superiores 
“4 e elixives para os dentes, etc., etc. (28) 


UEM quizer alugar, durante a feira de Aveiro, 

XY que ha-de ter lugar no mez de março, a loja 

em que tinha o seu negocio o snr. Antonio José 

Vieira Machado, e ultimamente os snrs. Caldas e 

Antonio José de Oliveira, dirija-se a D. Maria da 

Apresentação Estrella da mesma cidade de Aveiro, 
moradora na rua do Caes, (735) 


Cerveja de Strasburgo 
AO COPO ? 

Rua do Sá da Bandeira n.º G 
| . (585) 


Aviso âos commerciantes 
Ã CASA Pitel Lepetit estabelecida em Londres, 

Inglaterra, n.º 252 Old Kent Road 8. E., previ- 
ne todos os exportadores de merendorias como ovos, 


| cebolas, batatas e fructas de todas as qualidades, 


que se encarrega de receber 


? todas essas merca- 
dorias para as venderá. i 


por conta dos 


Esporiadaras, se assim o desejarem, ou podem man- 
a 


«as com um preço determinado, etodas as vanta- 
ens serão feitas aos exportadores conforme seus 
esejos. (0146) 


Chapéus para senhora é 


menma 
diga rua do Bomjardim n.º 115 


a-300 
(260) 


- 


réis cada um. . 


“JR CHA-SE aberto concurso até ao dia 20 do cor- 

rente para o provimento do lugar de director 
do asylo de Santa Estephania da cidade de Guima- 
res, cujas principaes obrigações são:—reger a ca- 
deira de instrucção primaria, residir permanente- 
mente no asylo para velar pelo bom regimen inter< 
no e pela educação moral e ste dos asylados c 
pensionistas internos, acompanhal-os nos passeios, 
e dirigil-os em todos os actos religiosos rezando com 
elles. O director tem cama e meza no asylo, e o or- 
denado de 2003000 réis anuuaes. Os pretendentes, 
mostrando-se legalmente habilitados para o ensino 
de instrucção primaria, deverão dirigir-se no secre- 
tario da commissão administrativa, Simão do Ama- 
ral Ferreira, em Guimaries. 

Guimarães, 6 de fevereiro de 1872. (651) 


ROSETTER'S 


“HAIR RESTORER 
(REGISTERED) | 
Est: preparação torna o cabello branco á sun 
côr original— 
Não é tintura 


mas opéra disectamente sobre as raizes do cabello, 
por isso os seus effeitos são graduaes. Tira a caspa 
e todas as impurezas da cabeça e faz com que o ca- 
bello não caiha. 
Promove o crescimento e a força do cabello, 
dando-lhe o lustre e a saude da juventude. 
“Acha-se 4 venda em frascos na rua dos Ingle- 
zes n,º 46, 1.º andar, aonde também se dão as direc- 
ções para uso. (58) 


— AMPORTANTE 
“A VIUVA DE JORGE SHAW 


Ei publico, que continúa com o mesmo bazar, 
que seu fallecido marido tinha na rua do Alma- 


da n.º* 345 e 347, no qual receberá fazendas e mo- | 


veis à commissão, adiantando dinheiro sobre elles, 
AEPSomprando go desde logo, como melhor conve- 
nha. 

Do mesmo modo eontinia a encarregar-se de 
leilões, e a ser sen empregado de confiança o enr. 
Bento José da Costa, que a seu pedido a isso se 
prestou, tendo aliás proporções para se estabelecer 
e negociar sobre si só. 

grando seja preciso prestar: fiança para al- 
gum leilão, ou depositar dinheiro, a annunciante 
estará prompta a fazel-o. 

-6 de fevereiro de 1872. 
Emilia Shaw. 
(627) 


“Cão da Terra Nova legitimo 


1.º andar ; 

(716): 
TTENÇÃO 
ENDE-SE uma morada” e casas com os n.º 


73c 73A, situadana rua da Cruz de Pedra 


“| da cidade de Braga; tem bastantes fundos e lojas, 


um grande quintal ajardinado e todo murado, com 
seu pomar de fructas, casu de fresco, taça de pe- 


dra e terreiro com lata, tanque de lavar e poço com 


bomba de alta pressão: quem a pretender comprar 
póde dirigir-se ao ill.m* snr. Antonio José Pereira, 
negociante, morador na praça do Barão de 5. Mar- 
tinho da dita cidade, que se acha authorisado para 
fazer a dita venda quando o preço convier. 
(728) 


as durante o periodo de 28 dias |. 


MAGESTADE 


AOS SNRS. COMMERCIANTES |" 


| DO PORTO 
RRENDAM-SE do S. Miguel de 72 por diante os bem conhecidos 


les se farão quaesquer obras em que se concordar, 
Para tractar, rua das Flores, 188. 


SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 
CAPITAL RÉIS . . ... 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


PORTO — RUA DAS FLORES N.“ 1ES3 


ne nos seus freguezes que a extracção da loteria extraordinaria de Lisbon, que devia ter 
lugar no dia 6 de fevereiro, foi transferida para o dia 17 do mesmo, dia em que ha-de ser extrahi- 
da impreterivelmente, continuando a ter á venda bilhetes inteiros, meios bilhetes, quartos, oitavos, meios 


oitavos e cautellas de 500, 250 e 130 réis. 


O mesmo satisfaz com promptidão todas e quaesquer encommendas que lhe sejam feitas das provin- 
eias, ainda que sejam em grande quantidade, e vindo acompanhadas do seu importe em vales do correio; 


(642 


e no fim da extracção remette a lista dos premios aos seus freguezes. 


LOTERIA DE LISBOA 


O FELIZ CAMBISTA 
SOARES 
95, 97-RUA DE CEDOFEITA-95, 97 


2 pe aos seus amigos e freguezes que a extracção da loteria annunciada para 6 terá lugar 


no dia 17 do corrente, ao meio dia, impreterivelmente. 


cautelas de 500, 250 e 130 réis. 


Usada por todas as familias reaes e nobreza da Europa 


PPROVADA pelos medicos mais eminentes e por toda a imprensa estrangeira. 'Torna os cobellos 
brancos, da cabeça e das barbas, suissas ou Nada à sua antiga côr, loiro, castanho ou preto, sem 
URA, e na sua composição não ha nada que possa 

causar damno ao casco da cabeça nem á cutis. Tira completamente em tres dias a caspa da cabeça-por| & 
inveterada que seja. Faz desapparecer as malhas brancas ou encarniçadas do cabello, mesmo as de nas- 
pelo uso das tinturas e outros preparos inferiores, á sua antiga 
côr, dando-lhes um lustro e brilho inimitavel. Evita a queda e embranquecimento dos cabellos, e dá m 
de 95:000 attestados provam a excellencia da 


enxovalhar o fato nem a pelle. NaO E' UMA TIN 


cença, Restitue aos cabellos estragados 


força e o vigor da juventude aos tubos capillares. MAI 


Agua Circassiana, cujo uso dispensa hoje em todos os paizes os outros preparos e tinturas tão damno- 


sas gde os cabellos. 


reço do frasco 550 réis e 13000 réis. 


Todos os frascos vão em magnificas caixas de papelão, e levam um folheto de 32 eginas peido 
abrica e firma 


amplas instrucções para o seu uso. Para evitar falsificações grosseiras exigir a marca 
dos unicos inventores e depositarios. 


HERRINOS & C: 


TT, 79 


-." 


a 
eo 4 
eu o apo o 


SALSAPARRILHA “Soo ARE ES SALSAPARRILHA 
* De Bristol RIBAS PREV E “De Bristol ibujã 


DOS DOS 


SNRS. LANMAN & KEMP ; 
NEW YORK Par ER 


” - No dd he Es 8 f= mus 
E As 3 E TiAREER + 


NEW YORK 


mittentes, p: Hidez e o uso excessivo de mercurio. 


As pessoas que fizerem uso d'este medicamento podem estar seguras que elle não contém a 
menor particula mineral, de merenrio ou de qualquer outra substancia prejudicial á saude, usada na 
medicina. E” perfeitamente Simples e póde ser applicado, sem perigo algum, a qualquer pessoa por 


maior que seja o seu estado de debilidade, bem como às mais tenras creanças. 


Acha-se 4 venda em todas as principaes pharmacias. Deposito geral em Lisboa, em casa. 
21 


Serzedello & €.* Deposito no Porto, em casa de Albano À, de Andrade, 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


| COMPANY LIMITED | 
"PAQUETES ASAHIR DELISBOA | 


PARA OS PORTOS SEGUINTES 
“Bahia, Rio de Janeiro, Montevideu e Buenos-Ayres 
PASCAL —187%.6 tonelladas—capitio D. Kidd . +... - em 21 de feveroiro 
Bahia, Rio de Janeiro, Santos, Monteviden e Bucnos-Ayres 
KEPLER—2257 tonelladas—capitão Eilles . . . +. em 25 do fevereiro 
Maranhão e Pará 
AUGUSTINE—I100 tonelladas —capitão Russell . 
Pernambuco 
" GLADIATOR—600 tonclladas—capitio Williams . a . 
| Bahia, Rio de Janeiro e Santos 
MEMNON—1209 tonelladas—capitão x ww LL Lc css, 


Recebem carga e passageiros para todos os portos. 
Os preços na 3.º classe são os seguintes: 


em 25 de fevereiro 
em 26 de fevereiro 


em 6 de março 


Nos preços das passagens esta incluida a passagem para Lisboa, vinho, 


-— — propinas a criados e outras despezas. gene, portanto, nos referidos snrs. passageiros o fa- 

Para mais eselarecimentos tracta-se na agencia, aonde tambem se recebe carga pára todos.os por- desproemtd dora da 5 Pais ci pi pe çd gti 

tos — A. JJ. Shore & C.*, agentes—rua dos Inglezes n.º 23, 1.º andar. EM (26) . drade & O 1, praça do Santa Thereza, 47, E pç 
, sa, Road ; a E, Ss (1) .] E 


DO PORTO 


e E 
% Nm t 


, o 

. 
o 
a 


A 


0 Ni 
A 


entrará em . cc. 
epartirá para Lisboaem. . 
2.º » —NVILLE DE LISBONNE, entrará em. . o... 
e partirá para Lisboa em. , 

do» —NVILLE DUNANRE, entrarâem o... o... 


9 » » 
15 » março 
db » » 
> » abril 


| epartirá para Lisboaem, , , cs. 6» 
Ao» —NILLE DE LISBONNE, entraráem. os css... BD») 
ce partirá para Lisboaem. , 4. 26» » 


Porto, Gde fevereiro de 1872. 


O correspondente da companhia, 


Antonio Maria de Magalhães Junior, 
(61 


l; 
grandes armazens e casa do Caes Novo sobre o -Douro, junto a) Z4 
Monchique, em Massarellos, emque a alfandega tem até hoje costut: | sima 
mado recolher os generos colonias, cujos predios tem agua de poço, 
e excelente agua de Dica que.se encanará para onde convier, e n'el: 


(3126) | 


40:0008000!! 


O mesmo continúa a ter à venda no seu feliz estabelecimento bilhetes, meios, quartos, a e 
6 


A" venda no Porto unicamente na pharmatia e drogaria dos enrs. Ferreira & Irmão, Da, 


, . , o o k Eos “a É ” 
qe a “E > 4 o ç e ] = É E « [S E Es 4 a 
ES Am v “E ) Ra 47 y? Dez à RS 47 
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SNRS. LANMAN & KEMP|S 


mam um remedio efficaz e infallivel contra o rheumatismo, enfermidades syphiliticas, 


"AOS PROFESSORES | 


herpes e outras affecções cutancos, nervosas, de figado, febres inter-| 


LIVERPOOL, BRAZIL AND RIVER PLATE STEAM NAVIGATION 


Roo Annuindo aos desejos de casas muito respeitaveis d'esta ci- 
> dade, resolveu a COMPANHIA LIGNE PENINSULAIRE de novo es 
labelecer o serviço directo dos seus vapores entre o Mayre e q 
| Cenas Porto, a fim de auxiliar o commercio d'esta cidade, devendo este 

serviço começar à ser'feito da fórma seguinte: PO 


|H.º vapor VILLE DU HANRE, - 98 de fevereiro 


a 
) 


Line of Steamers to-Brazil 
“and lhe River Plate 


PARA O RIO DE JANEIRO, MONTEYVIDEU E 
BUENOS AYRES 

O magnifico vapor 
— MARINA — espera- 
ge em Lisboa no dia 1.º 
de março, de onde se- 
guirá (depois da indis- 
* pensavel demora) para 


EM 


qu 


a 


“Ab 


os portos acima. | 

Recebe carga e passageiros, tendo excellentes 
acommodações e fornecendo cama, roupa e utensi- 
lios de meza para os de 3,º classe, dando vinho e a 
comida 4 portugueza para aquelles que assim o pre- 
ferirem. 


+ - 


Francisco n.º 4, 2.º andar, Porto. (742). 
Londres 
O vapor inglez — 

; | BETA—, capitão R. 
Kavanaugh, a sahir lo- 
go que a barra o per- 
mitta. | 
Recebe carga e pas- 


sageiros. 
Agentes, Dch. M. Feuerheerd Junior 

«& €C.* ou Alex. Miller & C.*, rua dos Ingle- 

zes n.º 73. | (540) 


Londres 


O vapor inglez — 
ZEPHYR—, capitão J. 
Mollard, a sahir logo 
que a barra o permitta, 

Recebe carga e pas- 
MEO Usada so (rCiros. » 
| Agentes, Dch. M. Feuerhecerd Junior 

«& €.' ou Alex. Miller & €C.', rua dos Ingle- 
zes n.º 79, (098). 


Dublin e Glasgow 


ea. , 


O-vapor ingles — 
ALEXANDRA —, ca- 
pitão James Burrell, 
entrará logo que o mar 
dér lugar e sahirá sem 
— da = demora. ; 
Para carga e passageiros tracta-se com os eon- 
signatarios Charles Coverley & €C.*, rua da 
Reboleira n.º 55. (473). 


Liverpool | 


a 
BEEN EO 
E q a re 
à = RE Tm DA 5 des es 
mé ad Eni Tirar de 


O vapor inglez — 
DOURO, capitão Ar- 
mstrong, espera-se em 
poucos dias para sahir 
com brevidade. 
Stand Para carga e pas- 
sageiros tracta-se com F. Chamico, Filho & 
Silva, assim como com Carlos Coverley & 
C.', rua da Reboleira n.º 55. - | ) (8) 


Stockholm 


COM ESCALA POR COPENHAGEN ROADS 
EA O patacho sueco—MIRANDA—, 


ts capitão M. Tyden, espera-se aqui com 
E” brevidade para sahir sem demora. 


ES = cos Lda (474) 
Londres. 

"A escuna ingleza — TWIN SIS- 
TERS—, capitão John Weatherill, cs- 
pera-se em poucos dias para sahir sem 
demora. = (422) . 


Hamburgo 


O patacho—DIE EICHE-, capi- 
tão Woltge. 


€.', rua da Reboleira n.º 55. (687) 


= * “ 


4 
“gumacarga 


- Consignatario Henrique 1 
“Tdos Inglezes n.º 39 -— =. 


E 


so ser so ado 4 
= 
E 


eg 


“a 


o e TS > A 
que-e mais portos do Sul 
A barca 

que o tempo o permitt - 
| onde vai receber v resto dossea € 
gamento. Roga-se aos snrs. carregaderes, queiram 
mandar a carga para bordo. Previne-se as pessoas 
que qu | 
dar fiança para o recrutamento. 
—  'Tracta-se com M. R. P. Nobre, na rua de San- 
ta Catharina n.º 110, on com F, Frick 


| | Fricke, na 
D. Pedro n.º 54, 2.º andar. Po 5539) 


de 
) 


pé ng 
cebe ninda passageiros. A tractar com Ma- 
[noel de Souza Guerra, no Porto, Reboleira, 19, ou 
| com o capitão a bordo. (694) | 


inieeaç 
Rio Grande do Sul . 


Fonseca, recebe algums carga é pas- 

sageiros para og quaes tem bons com- 

| modos e bom tractamento. Uma e ou- 

n cousa tracta-se com os caixas Antonio Alves da 

[Cunha & C,*, praia de Miragaya nº 200, ou com 

| Lourenço Borges de Castro Costa, na rua dos Ingle- 
( 


| 208 n.º 45. 
AVISO | 
Pernambuco 
E' A PRIMEIRA QUE SAHE 
A nova barca — IMPERIAL — de 


| “primeira viagem e classificada em 1.º 
Para Pernambuco ou Bahia . . 4 22 0 0 0 + + 405000 réis classe, vai sahir com pouca demora: 

ACT 2 »- O Rio de Janeiro e Santos . SUA 7 jr 455000 » ainda recebe alguma carga e passa gei- 
enem >» Montevideu e Buenos-Ayres . . +. . . 2... 548000 » [rosa pagar n'este ou n'aquelle porto, para os quaes 


offereço excellente tractamento e commodos, tendo 
até beliches para os snrs. passageiros de proa. Ro-. 


AVISO | 


E O PRIMEIRO NAVIO QUE IMPRETERIVEL- 


- 


A barca— SOCIAL —yai sahir lo- 
go que a barra o permitta, por se achar 


|: aa [71-50 nos snrs. carregadores e pnssa- 
geiros que mandem os conhecimentos da carga e ve- 
nham legalisar suas Ra no escriptorio do 
[enixa José Lopes Fernandes, rua de Bellomonte 
ue 27 e 29. lac 60 


| AVISO 
RR Rio de Janeiro 


A galera-FORTUNA—., em con- 


à sequencia do mau tempo, transferiu a 
LM sua sabida para logo que elle melhore. 
tas Pode-se nos anvs. passageiros que ve 
nham lealisur as suas passagens, e Ros snrs. carre- 
gadoves que maudem os conhecimentos ao escripto- 
rio do José Curlos Ferrcica Soares, rua dos Murtyres 
da Liberdade n.º 140 (antiga rua da Sovellap o 
| (L16) 


= 


Tracta-se com-BRavwres & €.º, rua de 8. x 


“| passagens, e 4os snrs. carregadores q 


| Porto. 


- Para carga tracta-se com os con 
signatarios Carlos Coverley «& 


A escuna—REINT PETER-—ca- 
% piso H. Tap, a sahir com muita 
7 brevidade. Ainda tem lugar para bei r 


endall, Rus |- 
aa 98). 


e a ERRAR" oa > - 
Sado  P o PV 
E. eu 
lo od AVI SO É ia Flo 4 . 
o NS a h , e + . 


MBEZIA — capitão 
à José Francisco de Oliveira, sahirá logo 
k | dade n.º 140 (antiga rua da Sovella). 


For” e É é . 
ueiram ir de passagem, que o podem fazer, 


rua de 


- AVISO UNICO 


A barca—LEALDADE— capitão 


[5 
xas, 


Pernambuco | 
MENTE SAHE | 


Y quasi completamente carregada. Ro-| 


8 


AVISO UNICO 
- Pará 


“A veleira barca—NOVA PALMEI- 
RA —, capitão Rocha Primo, acha-se 
prompt a seguir viagem, devendo sa- 

ir por estes dias, impreterivelmente. 


o 
E. 
my 


Roga-se nos snrs, carregadores mandarem seus co- 
nhecimentos, e aos gnrs. prasageitos legalisarem suas 


artins & C.º, rua das 


assagens com Antonio José 
F B Ay | (56) 


lores n.º 51. 


o = *. —. 
Rio de Janeiro 

A galera—CAMPONEZA — eapi- 
tão Lima, acha-se prompta a seguir 
viagem. Áinda tem lugar para alguns 
aa pnssageiros e carga miuda. Pede-se 
aos snrs. passageiros que venham realisar as suas 
e mandem os 
ite & Rocha, 
UM 


seus conhecimentos ao escriptorio de 


Taypas n.º 11. aa 
AVISO 


- RiodeJaneiro | 

CC Acbarca— ADMIRAVEL—, eapi- 

tão Manoel Francisco dos Santos, está 

prompta a sahir; apenas recebe algu- 

ma carga leve. Os snrs. passageiros 

venham quanto antes legalisar suas passagens mo 

escriptorio de Eduardo da Motta Ribeiro, rua de 
Santo Antonio n.º 95-—1.º andar. (6875) 


e - . 
Rio de Janeiro 

A galera— JOAQUINA —vai sahir 
com muita brevidade por ter parte da 
sua carga prompta; para o resto e pas- 
cmbções sageiros, para os quaes tem bons çom- 
modos e excellente tractamento, tracta-se com Leite 
& Rocha, Taypas n.º 11. (173) 


= E GE NA 

Rio de Janeiro 
a A galera—TENTADORA-—sahirá 
am. Jogo que o tempo dér lugar, por ter o 
RA” seu carregamento quasi completo. Ain- 
persa da recebe alguns passageiros, para os 
quaes tem excellentes commodos e bom tractamen- 
to, dando beliches para os de prôa. Aos snrs. pas- 
sageiros que já tomaram lugar roga-se venham le- 
galisar as passagens à casa do caixa Joaquim Fer- 
reira Monteiro Guimarães, rua dos Inglezes qe)" 


o é E O vs ae Sê 
Rio de Janeiro 

A nova galera—-EUROPA—, ca- 
à. pitão Pires, vai sahir com muita bre- 
a vidade. Este excellente navio terna-se 
RR recommendavel pelo bom traetamento, 
bons commodos e grande capacidade que tem para 
os snrs. passageiros, tendo beliches para os de prôa. 
Recebe carga e passageiros, « pagar aqui ou no Rio 
de Janeiro. Traeta-se com Manoel Pereira Penna & 
C.:, praça de Carlos Alberto n.º 132. (179) 


Rio de Janeiro 

À galera —LISBOA— vai seguir 
E viagem para o dito porto com muita 
em” brevidade. E' navio de primeira or- 


a* 


A 
+. 4 3” 
“da 


- 


Rio de Janeiro 
A veleira barca—HARMONIA—, 


de pra classe, vai sahir com mui- 
ta brevidade. Recebe passageiros, a 


mi pagar aqui ou no Rio de Janeiro; tem 
beliches para os de prôa, e aceiadas- camaras para 
os de primeira e segunda meza; a todos offerece bom 
tractamento. Tracta-se com Felix Pereira Barboza 
Braga, rua das Flores n.º* 99 a 101. (595) 


-— Rio Grande do Sul - 
es O pntacho— GARIBALDI —, a 
partir até no dia 15 de janeiro. Só re- 


7 cebe pune a alguma carga le- 
: ve. À tractar 


Moura, S. Domingos n.* 97 e 99. (5889) 
a Ta) o z — A - cê m e Pr. , 
- Rio Grande do Sul 


Conámae: A barea—NOVA CAROLINA 
: sahirá com muita brevidade por ter a 
“maior parte do seu carregamento prom- 


a» pto. Ainda póde receber alguma car- 
ga leve e passageiros, aos quaes offerece bons com- 
modos e tractamento. Tracta-se com o caixa José 
Carlos Ferreira Soares, rua dos Martyres do) 


Rio Grande do Sul 
ma  Obrigue —SENSIVEL— vai sa- 
à hir em poucos dias. Não recebe carga 
7 e só algum passageiro. Tracta-se com 
am José Joaquim Barboza Lima, na ne 
ça de Santa Thereza n.º 58, Porto. (188) 


Pernambuco 

A barca —SAPHIRA— vai sahir 
sem demora. Não recebe carga. Pas- 
sagens tractam-se com José Joaquim 


Barboza Lima, na praça de Santa 
, p | ça (185) 


“Thereza n.º 68, Porto. 


1% et 4 “B4 
ndo L-ARADA O - ae 
O brigue — LIGEIRO—, capitão 
poa José do 4 , vai sahir de Lisboa com 
| “A mnior brevidade. Recebe passagei- 
| ros, a pagar aqui du no Pará, aos 
quaes garante o melhor Não José Ma e bons commo- 


| 


dos. Tracta-se com Antonio José Martins & C. 
ds Flores 2º BE. AF od osé 
& Filhos, em Lisbóa.” 


Puga dem tgt 9 9 
barca—UNIAQ—, capitão Ro- 


A barca—UN, 
E VA cha, vai sahir com brevidade. Recebe 
- ; e ” s ' A 8 GO 
ada Pia Es 


rr NS q nO Pará, “Tracta-se com José 

Nogueira Pinto, largo de 8. João Novo nº 2, ” a 
' + “14 .) pa a [E sed , 9) 

DE *óns 1557 a VA 


“Pará e Marai 


— capitão 
Ramalho. Recebe ainda alguma car 
o papsngairos, Caixas, Vasconcellos & 

ada Braga Junior, rua 

rranteso É mo snr. José d 
racta-se em Braga com o snr. José Joaquim 
de Oliveira, rua do Souto nº 20. e (6009) 
Bahia 
A SAHIR DE LISBOA 


act RE: vs o RR REA, 
Aveleira barca TF 


«o 


quaes 'abonam a passagem para Lisboa os cai: 

LA = e | = as rs » cms) SaaiA 

Vasconcellos & Braga Juni nior, rua das Olivei- 

ras n.º 18, 1.º andar. Seda 
q —-— — 


Pes - ha + “ " ad 
m % x É 
* o A a 
= 


A nova barca—ISOLINA— clas. 
a sificada emprimeira classe, sahirá com . 
” muita brevidade, Tem excellentes com- 


] k asma mir sr”, : A 


siim modos para passageiros. Para traetar 
do seu ajuste e carga, dirijam-se a Joaquim Lou- 
renço Alves, Reboleira n.º 49, (5499) 


Montevideu e Buenos-Ayres | 

Tocando no Rio Grande de Sul | 

A barca—LUIZA-—pouea demora 
terá n'esta cidade. Recebe passageiros 
para todos os portos e carga só para: 
é os dous primeiros. 
Tracta-se com Joaquim Lourenço Alves, rua 
da Reboleira n.º 49. (5002) 


Responsavel M. S. Carqueja 
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